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“Marcos Traad é um administrador de mão cheia. Sob sua  
direção, o DetranPR tornou-se referência em modernidade e  

gestão. Multiprofissional e hiperativo, as pessoas podem encontrar  
Marcos Traad em seu gabinete, dando aula na PUCPR, em um  

palco com sua banda de rock, sobre uma moto em uma estrada 
qualquer ou em casa, curtindo a família.”

Darci Piana, presidente do Sistema  
Fecomércio Sesc Senac Paraná

 

“De formação acadêmica, Marcos Traad mostrou ser um  
grande gestor público, com humildade inerente àqueles que  
mudam o cenário e fazem acontecer. O DetranPR mudou e  

mudou para melhor! Tenho a certeza que nunca mais será o  
mesmo após a gestão de Traad.”

 Everton Calamucci, presidente do Sindicato dos  
Despachantes do Estado do Paraná (Sindepar)

Diretor-geral do Departamento de Trânsito do 
Paraná (2011-2018), Marcos Elias Traad da Silva 
está na vida pública desde 1984 e é reconheci-
do como bom gestor e grande realizador. Possui 
Graduação em Zootecnia pela Universidade Fe-
deral Rural do Rio de Janeiro (1983), Mestrado 
em Ciências Veterinárias pela Universidade Fe-
deral do Paraná (1996) e Doutorado em Proces-
sos Biotecnológicos Industriais pela Universida-
de Federal do Paraná (2005).

Foi diretor do Departamento de Fauna da Se-
cretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
e professor da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUCPR). É Pesquisador do Institu-
to Agronômico do Paraná (Iapar). Foi também 
presidente da Associação Nacional dos Detrans 
(AND), que reúne os dirigentes máximos dos de-
partamentos de trânsito nos 27 Estados e no Dis-
trito Federal. Neste âmbito, tem experiência para 
tratar de temas voltados à mobilidade, segurança 
viária e crescimento das cidades.

É ainda idealizador de diferentes projetos 
voltados para redução de tempo e burocracia no 
atendimento ao público e na qualidade de servi-
ços prestados, em diversas áreas. Já foi coorde-
nador e autor de uma série de planos de governo 
(estadual e municipais) e atua na área de reorga-
nização institucional de órgãos públicos, sendo 
visto como um gestor que realiza mudanças im-
portantes nas instituições que dirige.
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Este livro de Marcos Elias Traad da Silva, Gestão 
para Resultados – Muito além da teoria, escrito no 
calor das suas atividades cotidianas, é um resumo 
ao vivo da história de um gestor público com mais 
de três décadas de trabalho, no Paraná. O elemento 
central é a experiência e a motivação maior a busca 
da mudança. Com senso crítico e sem mascarar as 
suas opiniões, Marcos Traad, como é mais conhe-
cido, faz um balanço produtivo do que deu certo e 
errado em sua trajetória, a fim de que suas expe-
riências sirvam de contribuição para tornar o serviço 
público melhor e mais ágil.

Com todas as responsabilidades inerentes ao 
cargo, o gestor público moderno precisa adquirir 
e demonstrar com fervor qualificações para saber 
contornar, de forma ágil, ética e transparente, os 
problemas que surgem no seu dia a dia. Este foi o 
desafio que Marcos Traad se impôs quando recebeu 
o convite para assumir o DetranPR, em 2011. 

Esta é a principal experiência que ele relata no 
livro, até por ser a mais a recente e espinhosa. Rica 
em fatos e nuances, a sua passagem pela instituição 
é um exemplo do que é possível mudar hoje na ad-
ministração pública, especialmente em uma época 
marcada pela crise econômica, escassez de recur-
sos públicos e adversidade políticas de toda ordem.

Zootecnista por formação, Traad sempre aparen-
tou estar “deslocado” nas funções executivas que 
ocupou no serviço público. Pelo contrário. Esta sem-
pre foi a sua maior vantagem, por imprimir uma “vi-
são de fora” pelos lugares que passou. Esta postura, 
mesmo diante dos percalços do corporativismo, 
da burocracia e orçamentos, acabou propiciando, 
na prática, transformações mais amplas e efetivas.  
Conta também, claro, a sua sólida formação univer-
sitária e intelectual e a soma de suas experiências. 

Com múltiplas habilidades dentro e fora do servi-
ço público, o autor, que não dispensa o espírito irreve-
rente, está sempre pronto para novos desafios e pegar 
a estrada. Nesse sentido, uma de suas inquietações é 
pensar o futuro do Paraná. Sem a pretensão de esgo-
tar o assunto ou ser um programa partidário, ele tam-
bém apresenta, neste livro, premissas e compromis-
sos com a cidadania que possam trazer, para todos os 
paranaenses, maiores riquezas, justiça e qualidade de 
vida. Refletir sobre os desafios da mudança é um dos 
exercícios prediletos de Marcos Traad.

O Editor

Livro Marcos Traad - CAPA.indd   1 19/12/2017   13:30:16



Copyright © 2018 by Ilex Editora e Produtora de Audivisuais Ltda. 

coordenação executiva

Ilex Editora e Produtora de Audivisuais Ltda.

autor

Marcos Elias Traad da Silva

editor

Eduardo Sganzerla

fotos

Acervo pessoal do autor

foto capa

Rodrigo Felix Leal

Revisão de texto

Paulo C. S. Souza

capa, Projeto e produção gráfica

Marco André Medeiros

apoio institucional

Núria Fernanda Tribulato Bianco

editoraesplendor@gmail.com  //  www.esplendorbrasil.com.br

Curitiba
2018

S586   Silva, Marcos Elias Traad da, 1958.
   Gestão para resultados : muito além da teoria / Marcos
Elias Traad da Silva. ___ Curitiba, PR : Esplendor, 2018. 

168 p. il. : 18x24 cm
                
ISBN  978-85-63412-20-1

   1. Administração Pública. 2. Animais - Proteção - Paraná.
3. Cidadania - Paraná. 4. Departamento Estadual de Trânsito 
- Paraná - Modernização. 5. Silva, Marcos Elias Traad da - 
Autobiografia. I. Título.

CDD 351.81621

Dados internacionais de catalogação na publicação
Bibliotecária responsável: Filomena N. Hammerschmidt - CRB9/850



sumário

Prefácio.......................................................................................................... 7
Beto Richa

Apresentação................................................................................................ 11
Darci Piana
Everton Calamucci
Eduardo Sganzerla

Capítulo 1

Paraná de todos nós, desafios para o futuro.................................................. 23

10 Premissas para o desenvolvimento

Relações entre a administração pública, legislativo e a sociedade............... 34

5 metas para avançar a cidadania no Paraná

O Estado necessário para o Brasil do século 21............................................ 44

Capítulo 2

Modernização do DetranPR, da teoria à prática (2011-2017)....................... 47

Capítulo 3

Trajetória acadêmica e profissional de Marcos Traad................................. 113

Uma pausa para a Cultura e o Esporte





Passaram-se trinta e oito anos de convivência com o meu amor, Márcia 
Traad. Dedicar uma obra à pessoa tão importante na minha vida é tarefa fácil e 
não poderia ser atitude mais óbvia. Oferecer parte do resultado de uma vida dedi-
cada ao trabalho e à família à uma pessoa tão especial, é, no entanto, um privilégio 
para mim. Márcia, alicerce das nossas vidas, a você eu dedico este livro e peço a 
Deus que nos preserve da mesma forma como em setembro de 1979.

Dedico ainda este relato de vida profissional a alguém que sempre admirei 
pela personalidade e empenho para que eu tenha chegado onde cheguei. Amiga de 
todos os momentos, exemplo de vida voltada integralmente a fazer o melhor pelos 
dois filhos. À minha mãe Anita: muito obrigado!

Aos meus amados filhos Renata e Leonardo, pelo que representam na minha 
vida e para quem eu deixo a seguinte mensagem: a vocês, Tudo! Nunca desistam 
dos seus sonhos.





Uma carreira de muito estudo,  
perseverança e dedicação

Marcos Traad começou a trabalhar no governo do Paraná durante a 
gestão do meu pai, José Richa, em 1984, na Companhia Agropecuária de 
Fomento Econômico do Paraná (Cafe do Paraná). Ele continuou a sua car-
reira pública como pesquisador do Instituto Agronômico do Paraná (Iapar), 
a partir de 1987. Sempre participativo nos debates técnicos e políticos sobre 
desenvolvimento social e agropecuário, foi convidado pelo então candidato ao 
governo do Paraná (1994), Jaime Lerner, para coordenar o grupo de trabalho 
que elaborou o plano de agricultura, representando o PSDB. 

Onze anos depois, em 2005, eu o convidei para assumir o Depar-
tamento de Zoológico, para trabalhar comigo na prefeitura de Curitiba, 
quando criamos o projeto da defesa e proteção animal. Desde então ele 
tem feito parte da minha equipe. No Detran, desde 2011, ele se mostrou 
um diretor arrojado, moderno e com uma enorme disposição para promo-
ver mudanças institucionais.

prefácio





Quando escolhi Marcos Traad para integrar esta equipe, foi por saber 
que ele levaria para o seu trabalho os ideais e princípios que compartilhava 
comigo e com o povo paranaense. Com certeza, a sua atuação à frente do De-
tran teve pleno êxito. Hoje, temos um Departamento de Trânsito moderno, 
eficiente e ágil, que está servindo de exemplo para todo o Brasil.

A rigor, os resultados alcançados por Marcos Traad nas instituições 
pelas quais ele passou são frutos de uma carreira de muito estudo, perseve-
rança e dedicação. Ao longo da sua trajetória, ele vem dando valiosas con-
tribuições tanto como técnico, professor e pesquisador, assim como servidor 
público, especialmente na qualidade de gestor. É preciso ressaltar, no entan-
to, que não é somente o seu histórico profissional que o tornou qualificado 
para as funções para as quais foi destacado e terá pela frente, mas em especial 
pela sua visão de futuro, sua capacidade e lucidez de planejar e executar, e o 
seu dom de ouvir e dialogar.

Na administração de um estado da grandeza do Paraná, sempre há o 
que ser planejado e executado. Por isso, os bons gestores são fundamentais. 
Capacidade de liderar e confiar em suas equipes, maturidade e clareza para 
dar liberdade de ação para aqueles que sabem fazer são desafios constantes. E 
é com este estado de espírito que, a cada dia, construímos um governo cada 
vez mais sólido, democrático e inteligente, focado na nossa maior meta, que é 
fazer bem feito aquilo que a população espera.

Nestes dois mandatos, procurei sempre ser transparente sobre os pro-
pósitos e desafios que enfrentamos. Aprendi ouvindo e, nos momentos de 
crise, falei não só o que as pessoas queriam escutar, mas também o que elas 
precisavam saber. Minha equipe foi essencial para que pudéssemos vencer 
cada etapa e trazer muitas novas conquistas e qualidade de vida para todos 
os paranaenses. 

Ao Marcos, os meus agradecimentos pelo empenho, amizade, apoio e 
lealdade. Meus melhores votos de sucesso e felicidade!

Beto Richa, 
governador do Paraná.





Marcos Traad, o multiplicador de sucessos
 

Marcos Traad é um administrador de mão cheia. Sob sua direção, o Detran 
tornou-se referência em modernidade e gestão. Multiprofissional e hiperativo, as 
pessoas podem encontrar Marcos Traad em seu gabinete, dando aula na PUCPR, 
em um palco com sua banda de rock, sobre uma moto em uma estrada qualquer 
ou em casa, curtindo a família. Às vezes, parece estar em mais de um lugar ao 
mesmo tempo. Dirigiu diversas instituições públicas, do Zoológico de Curitiba, 
quando era conhecido como Dr. Zoo, à presidência da Codapar. É o carioca mais 
paranaense que já tivemos.

Ao longo desta década, foram diversas as parcerias de sucesso entre a Feco-
mércio e o Detran. Tudo graças à personalidade agregadora e ao seu caráter ilibado. 
Marcos Traad é um multiplicador de histórias de sucesso e de amizades. Se você 
está entre os amigos dele, fique certo de que é um privilegiado. É como me sinto.

 

Darci Piana,
presidente do Sistema Fecomércio Sesc Senac Paraná

apresentação





O DetranPR nunca mais será o mesmo

Iniciei minha atividade no DetranPR, em 1973, ainda muito jovem, e 
como despachante no ano de 1981. Em 2007, assumi a presidência do Sin-
depar (Sindicato dos Despachantes do Estado do Paraná) e, em 2009, a pre-
sidência da Fenadesp (Federação Nacional dos Despachantes de Trânsito). 
Me envaidece poder ter a oportunidade de escrever sobre a figura ímpar de 
Marcos Traad.

Vivi muitas fases no Detran; e conheci vários diretores no comando 
deste importante órgão. Alguns conservadores, outros amadores, bem inten-
cionados, mas invariavelmente desconhecedores do órgão que dirigiam, e da 
sua importância dentro do aparelho estatal.

Não raramente se limitaram em ser protagonistas de campanhas de 
trânsito, especialmente aquelas direcionadas à educação, do tipo não corra, 
não mate, não morra. Não que tais iniciativas deixem de ser importantes, mas 
considero pouco para um diretor de trânsito. 





Marcos Traad fugiu à regra e realizou importantes programas educacio-
nais, nas escolas, mas não parou por aí, foi além, muito além... 

Iniciou seu trabalho tentando conhecer o órgão que lhe foi incum-
bido a dirigir, penetrando no fundo de setores complicados, como o setor 
de veículos, onde há uma legislação permeada de ordens de serviços, 
portarias, resoluções, e que, infelizmente, foi deixado de lado pelos que 
lhe antecederam.

O mesmo trabalho realizou no setor de habilitação, buscando revitalizar, 
desburocratizar, mas, acima de tudo, humanizar o Detran. 

E mudou, e como mudou...

Além disso, Marcos Traad honrou o Paraná, ascendendo à presidência 
da Associação Nacional dos Detrans (AND), entidade que reúne todos os 
Detrans do país. Realizou um extraordinário congresso aberto a todos os 
segmentos envolvidos na área de trânsito, em Foz do Iguaçu, trazendo ao 
nosso Estado brasileiros de todos os quadrantes; repetiu o feito, em 2017, na 
cidade de Salvador (BA).

Aberto ao diálogo, me ensinou que discordar é possível, desde que sejam 
apresentados projetos e ideias.

De formação acadêmica, mostrou ser um grande gestor público, com 
humildade inerente a aqueles que mudam o cenário e fazem acontecer.

O Detran mudou e mudou para melhor! Tenho a certeza de que nunca 
mais será o mesmo após a gestão de Marcos Traad.

 

Everton Calamucci,
presidente do Sindicato dos Despachantes  

do Estado do Paraná (Sindepar)





Os desafios de um gestor público

Trabalhar na gestão pública, hoje, com todas as responsabilidades inerentes 
aos cargos de comando, é um grande desafio. Especialmente num país como o Bra-
sil que, por conta da crise política e econômica da atualidade, está expondo todas 
as mazelas e fragilidades das administrações, tanto em âmbito federal, como nos 
estados e municípios. E mais: gerir e prestar serviços da máxima importância para a 
população com rapidez e eficiência, num momento de escassez de recursos e severo 
descrédito das instituições, exige um desempenho redobrado dos gestores.

Neste contexto, o gestor público de hoje precisa adquirir e demonstrar com 
fervor habilidades para saber contornar, de forma ágil, ética e transparente, os proble-
mas que surgem no seu dia a dia. E quais são seus principais desafios? De modo geral, 
os estudiosos da área dizem que, basicamente, são quatro: garantir igualdade social 
nas políticas públicas; prestar atendimento de qualidade ao cidadão; desenvolver uma 
gestão mais participativa; e capacitar os recursos humanos da área pública.

Foi justamente com a intenção de analisar a aplicação prática de princípios 
como estes e medir os resultados alcançados, através de sua própria experiência de 
gestor público, que Marcos Traad resolveu escrever este livro. Não é uma tarefa fá-



cil e confortável para quem está no calor dos acontecimentos. Mas, mesmo assim, 
ele resolveu fazer este balanço com coragem e espírito crítico, mesmo que suas 
opiniões não venham a agradar a todos. Ao mesmo tempo, o desenrolar do livro o 
levou, necessariamente, a fazer uma retrospectiva de sua própria vida profissional, 
parte intrínseca desse processo de experiência e autoconhecimento a ser transmi-
tido, expondo os acertos e erros inerentes ao gestor e ao ser humano.

Marcos Traad tem um estilo peculiar. Zootecnista de espírito inquieto e 
irreverente, aparenta estar, para quem não o conhece e levando em conta a sua 
própria formação, “deslocado” numa função pública tão árdua como a direção do 
Departamento de Transito do Paraná, por exemplo. Pelo contrário. Esta é a sua 
maior vantagem, somada à sua sólida formação universitária e intelectual e à ex-
periência de várias décadas em diversas atribuições de comando, na administração 
pública do Paraná. 

Quem vê de fora vê melhor, mas quem está dentro tem a maior chance 
de mudar. Esta frase popular, um tanto ambivalente, mas certeira, poderia muito 
bem resumir a vantagem mencionada de Marcos Traad de estar “deslocado” nos 
cargos públicos de comando que ocupou. 

Nas missões que recebeu em sua carreira, especialmente a do DetranPR, 
a sua visão “de fora” foi fundamental para apreender a realidade da instituição e 
imprimir as mudanças solicitadas, neste caso, pelo governo estadual, e as que ele 
próprio almejava. Mas, para isso, precisava estar “dentro”. Em consonância com 
as aspirações da equipe e a comunidade do seu entorno; e, ao mesmo tempo, ter 
a coragem de enfrentar a força da inércia - o corporativismo, os lobbies, a buro-
cracia, as limitações legais e financeiras para fazer as mudanças necessárias, como 
relata no livro, tanto do ponto de vista administrativo e tecnológico como de 
pessoal e de relacionamento com a sociedade. Se o profissional que atua na área 
pública não tiver uma base sólida — tanto em termos de conhecimento quanto 
de experiência —, ele não será capaz de propor soluções adequadas à população. 
Parece este não ser o caso de Marcos Traad.

Uma missão depois da outra para combater desperdícios, em busca da inovação, 
em busca de resultados e tantas outras metas que, hoje, estão cada vez mais esmiuçadas 
e postas à prova na literatura especializada. Esse é o permanente desafio dos executivos 
tanto da administração pública como da iniciativa privada, não importa o cenário exter-
no. Para tanto, todos aqueles que desejam estar no mercado e prosseguir no caminho 
precisam estar preparados e atentos às transformações sociais e econômicas. 

Ao que tudo indica, Marcos Traad tem o firme propósito de aceitar novos de-
safios e a pegar outra vez a estrada. Tanto que, como já exercitou no passado, faz ques-



tão de exercitar, também neste livro, o seu conhecimento e compartilhar a experiência 
sobre o que esperar da sociedade na qual vivemos, o Paraná (e o Brasil por extensão). 

Na verdade, foi um acerto ele expor no livro, inicialmente, as suas ideias, 
premissas, como ele diz, sobre o que precisamos para ter um Paraná melhor e mais 
justo, e depois relatar a sua própria experiência profissional. É bom saber que ele 
passou a integrar aquela escola clássica de “pensadores do Paraná”, surgida no fim 
dos anos 1960, quando o Estado começou a despontar no cenário nacional, cujo 
grande expoente foi o professor Belmiro Valverde Jobim Castor (1942-2014). 
Como Belmiro, dá a impressão de que reflexões como estas são parte obrigatória 
da vida cotidiana. Afinal, além disso, é bom termos em mente que a experiência 
da nossa vida só tem sentido quando pensamos no dia seguinte, no futuro.

A ideia de ações de Marcos Traad necessárias para um futuro mais promis-
sor e avanço da cidadania, no Paraná, não tem a pretensão de esgotar o assunto ou 
ser um programa partidário, mas serve para mostrar o lado mais simples dos fatos. 
A visão de que uma sociedade complexa como a nossa precisa adotar medidas 
permanentes em todas as áreas que afetam a vida da população, caso contrário 
vamos fenecer e frustrar as novas gerações.

O que ele pede atenção: para a necessidade de o governo do Estado con-
tinuar a mediação estratégica na aplicação dos investimentos; a importância dos 
municípios como polos de geração de emprego e renda; a compreensão de que o 
setor agropecuário será por muito tempo nosso diferencial competitivo; a priori-
dade da educação para o ensino médio e o professor; investimentos em pesquisa 
e tecnologia que levem à integração regional; e ações mais efetivas no meio am-
biente e na defesa dos direitos dos animais. Como valores inalienáveis, aponta a 
defesa dos direitos humanos e sociais e orçamentos públicos cada vez mais trans-
parentes. O debate está lançado e só facilita o acerto.

A ideia de escrever um livro é sempre um alento. Porque estimula a plura-
lidade e o senso crítico; desperta a criatividade; compartilha a experiência; incita 
a imaginação; testa nossos limites; extravasa emoções; ajuda a revistar o passado 
e faz a nossa consciência ficar mais ligada no futuro. De uma forma ou de outra, 
Marcos Traad, no exíguo espaço de tempo que teve para escrever este livro, usou 
todos esses ingredientes humanos a fim de enriquecer e dar autenticidade à sua 
experiência. Mesmo com todo esse esforço e dedicação, ele não precisa de elogios. 
A sua história pessoal e profissional fala por si. 

Eduardo Sganzerla,
jornalista e publisher.
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Capítulo 1

Paraná de todos nós, desafios para o futuro

10 premissas para o desenvolvimento

O estado do Paraná estabeleceu a base da sua economia ancorada no 
setor agropecuário. A história da ocupação do território paranaense é marcada 
pela presença de diferentes etnias. Cidadãos que chegaram para fixar residên-
cia nas mais diversas regiões vieram imbuídos em fazer riqueza, aproveitando 
aquilo que mais nobre existe em nosso planeta: solos férteis e exuberância dos 
recursos naturais oferecidos pelas matas e pelos campos.

Ao longo de mais da metade do século XX, predominou o extrativismo 
da erva-mate e da madeira. Depois ganhou força a cultura do café na região 
Norte, que conquistou o mundo. A prosperidade predominou até início dos 
anos 1970, quando, pelo esgotamento do ciclo da madeira e a ocorrência da 
“geada negra”, que praticamente erradicou o café no estado (1974), novas es-
tratégias de produção passaram a ser fundamentais. Na verdade, o Estado co-
meçou a se modernizar, passando de uma economia primária exportadora para 
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uma economia baseada na transformação agroindustrial e industrial.
A agropecuária, com baixo uso de tecnologia e baixa produtividade, 

ocupou o seu espaço enquanto o valor da terra não era considerado como 
referencial para definir investimentos. Com a valorização das propriedades 
rurais, em algumas regiões detentoras dos melhores solos do mundo, a de-
finição do que cultivar passou a ser fundamental para a manutenção da lu-
cratividade. O ciclo de evolução da atividade agrícola no Estado, a partir de 
então, passou a ser orientado pelos resultados gerados pelo conhecimento 
científico, com a criação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) e das empresas estaduais de pesquisa para o segmento; em nosso 
caso, o Instituto Agronômico do Paraná (Iapar), em 1972. Assim, nasceram 
as grandes culturas de soja e milho, que hoje são os motores da economia 
agroindustrial do Estado.

De forma paralela e simultânea, o setor produtivo primário passou a 
ser organizado através do sistema cooperativista. Atualmente, as cooperativas 
existentes no Estado são as grandes responsáveis pelo sucesso da agropecuá-
ria. Detentoras de significativa participação na economia paranaense, formam 
uma rede que tem viabilizado a verticalização da produção, através de uma 
infraestrutura agroindustrial que dá exemplos ao mundo todo.

Neste contexto, particularmente, é preciso fazer menção ao ato de cria-
ção do Banco de Desenvolvimento do Paraná (Badep), em 1962, cuja finali-
dade foi a de fomentar o financiamento de projetos de promoção da economia 
do Estado, e que teve papel fundamental para o início da diversificação da 
matriz produtiva. 

Com a modernização dos anos 1970, a atividade industrial avançou por 
diversas regiões do Paraná. Um dos impulsos decisivos para a consolidação 
desse novo setor foi a criação da Cidade Industrial de Curitiba (CIC), em 
1973. Ao longo do tempo, este novo polo industrial atraiu grandes investi-
mentos, num ciclo virtuoso de geração de emprego e renda. É preciso observar 
que este crescimento ocorreu sob o patrocínio parcial do setor público, numa 
época em que havia maior necessidade de “interferência” estatal como parte do 
processo de indução do desenvolvimento.
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Com a chegada das montadoras do setor automotivo ao Paraná, mais 
precisamente no período do governo Jaime Lerner (a Renault iniciou a sua 
produção em 1996), passou a haver um processo inicial de diversificação de 
investimentos no setor industrial. Este passo foi fundamental para que, atual-
mente, o segmento da indústria paranaense represente a faixa de 25% do PIB. 
Mas o que mais chamou a atenção foi a melhor distribuição de investimentos 
fora da capital, que ajudaram a promover avanços significativos nos indicado-
res sociais de algumas regiões.

Com as transformações da era digital, a ascensão da robótica, da internet 
das coisas (IoT, Internet of Things) e o acirramento da competitividade com a 
globalização econômica, temos que encontrar o melhor caminho para continuar 
construindo o Paraná do futuro. O Estado, hoje, tem um PIB em torno de R$ 
412,8 bilhões, que corresponde a pouco mais de 6% do PIB nacional, segundo 
dados do Ipardes (Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e So-
cial) de novembro de 2017. Em termos setoriais, segundo o Ipardes, o Estado 
responde por 11,8% da agropecuária do país, enquanto sua indústria e serviços 
são responsáveis por, respectivamente, 7,6% e 5,7% do valor adicionado desses 
mesmos setores em âmbito nacional (dados de novembro de 2017).

Diante desses cenários, indagamos: qual é o Paraná do futuro que quere-
mos? A rigor, tanto o setor público como o privado vêm discutindo e empre-
endendo esforços para buscar os melhores caminhos para a nossa economia 
e a nossa gente. Para a prospecção de um projeto de desenvolvimento mais 
arrojado para o Estado, no entanto, é necessário que haja a observação de al-
gumas premissas fundamentais:

1
Investimentos, mediação estratégica de governo

O ciclo dos investimentos, nas mais diversas regiões, deve continuar 
sendo mediado pelo governo em todos os segmentos produtivos, objetivan-
do a geração de oportunidades mais amplas, já que é real o esgotamento do 
modelo de migração de pessoas para os grandes centros urbanos, em busca de 
uma vida melhor. 
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2 
Municípios: polos de geração de emprego e renda

A inserção dos municípios em projetos de promoção do emprego e da 
renda deve ser buscada pela sociedade como um todo. Neste particular, deve-
se enfatizar:

a) A necessidade de ampliar a base da oferta de programas de treina-
mento e qualificação contínua para o mercado local;

b) O Estado, é bom ressaltar, possui uma rede de ensino superior de quali-
dade, pública e privada, uma das melhores do país, bem distribuída no território 
paranaense, que não necessita ser ampliada. Isso não significa deixar de investir 
na formação superior, tendo em vista que a busca do conhecimento científico e 
acadêmico sempre será a base para o desenvolvimento de qualquer nação;

c) A importância da organização do processo de integração do segmen-
to produtivo com a rede de ensino existente. Este fato é, de forma perceptível, 
a melhor saída para que tenhamos mais cidadãos preparados para enfrentar os 
desafios do mercado de trabalho das próximas décadas;

d) A busca incessante da aproximação da academia e dos institutos de 
pesquisa com o setor produtivo (escancarar as portas). Esta tarefa deve ser 
compartilhada, para viabilizar a disseminação do conhecimento existente, 
além de gerar novas oportunidades de investigação que nos possibilite agregar 
valor aos resultados de pesquisa.

3 
Agropecuária, diferencial do desenvolvimento

O setor agropecuário paranaense precisa continuar sendo estimulado 
a promover avanços de produtividade com a ocupação racional do território. 
Desta forma, a integração sistemática do conhecimento científico e tecnoló-
gico já existente deve ser a tônica do processo. Para as pequenas propriedades, 
no entanto, deve haver um olhar diferenciado, já que, muitas vezes, a falta de 
escala de produção, de planejamento adequado e de pouco uso de insumos e 
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tecnologias concorrem para a obtenção de baixos resultados. Assim, é neces-
sário intensificar esforços para:

a) Mais incentivos à diversificação dos sistemas de produção;
b) Em certas regiões, buscar o maior estímulo ao turismo rural, numa 

rede de produtos artesanais de qualidade, o que tem ocorrido ainda de forma 
muito tímida. O exemplo de países europeus, principalmente, exalta esta pos-
sibilidade, até que, para tanto, tenhamos que viabilizar capital de longo prazo 
e com condições especiais de captação;

c) O processo de abertura de canais de comercialização dos produtos é 
imprescindível para o sucesso de qualquer atividade. Assim, deve estar “an-
corado” na viabilização do negócio e deve haver ainda mais proximidade da 
produção com o consumo.

4 
Meio ambiente, ações mais ousadas

O Estado precisa prosseguir com metas cada vez mais ambiciosas para 
a preservação e a conservação do meio ambiente. Assim, deve-se estimular a 
discussão de um programa ambiental que tenha como objetivo conservar a 
biodiversidade de todo o território por meio de instrumentos de controle da 
qualidade ambiental. É preciso aprimorar a gestão e dar ênfase aos programas 
já existentes de conservação e recuperação dos recursos naturais: água, solo, 
flora e fauna. Além disso, desenvolver cada vez mais instrumentos de orga-
nização e gerenciamento dos limites de uso e ocupação do seu território no 
presente e no futuro.

5 
Defesa dos direitos animais

O território paranaense deve ser entendido como “espaço de vida”. É nesse 
espaço vital que convivem animais humanos e não humanos. Essa compreensão 
é fundamental para que coloquemos em prática a necessária política de defesa 
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dos direitos animais. Assim, a busca de uma convivência harmoniosa, entre as 
diversas espécies, deve ser a tônica de um pensamento moderno e de quem de-
seja viver num Estado melhor e mais justo. Humanizar as cidades e torná-las 
ecologicamente corretas é estabelecer uma agenda ambiental que inclua, de fato, 
os animais que compartilham com os humanos todos os seus espaços. Não po-
demos mais admitir práticas cruéis com os animais e nos mantermos passivos 
diante do abandono, principalmente dos cães, gatos e equídeos.

Neste aspecto, a concepção de um programa de defesa dos direitos ani-
mais, que seja exequível e que se estabeleça em todo o território paranaense, 
necessita de dotação orçamentária específica e, fundamentalmente, do enga-
jamento da sociedade. Para tanto, é necessário pelo menos que tratemos do 
assunto em cinco eixos de atuação, quais sejam:

a) Atividades permanentes de educação para a guarda responsável, vol-
tadas a todas as faixas etárias;

b) Sistemas de identificação de animais, por meio de aplicativos de fácil 
acesso, utilizando-se, preferencialmente, o chip;

c) Atendimento veterinário aos animais em situação de risco, para a ma-
nutenção do bem estar desses animais e imputando responsabilidades aos deten-
tores da sua guarda (parceria com as instituições de ensino superior do Paraná);

d) Controle de população animal, com medidas de incentivo à castração, 
como atividade meio para a educação para a guarda responsável (parceria com 
as instituições de ensino superior do Paraná e com as categorias profissionais 
atuantes na área);

e) Dotar o aparato governamental de estrutura permanente, para mo-
nitorar e fiscalizar estabelecimentos e atender às demandas de denúncias de 
maus tratos aos animais.

6 
Tecnologia, integração e vetor para o futuro

O avanço tecnológico tem sido muito rápido e tem causado uma mudança 
de paradigmas na sociedade mundial. Assim sendo, não há como tratar de proje-
tar o futuro sem que haja um olhar diferenciado sobre a tecnologia, em todos os 
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aspectos. Incentivar o ensino, a atualização e a disseminação do conhecimento 
tecnológico é missão básica de qualquer instituição. Para tanto, o setor público 
tem o dever de compartilhar estratégias de trabalho conjunto com o segmento 
produtivo privado, incentivando a criação de parques e cidades tecnológicas, 
agregados ao conhecimento. Paralelamente, é necessário incentivar a inclusão 
digital em todas as idades e segmentos sociais, tanto para a preparação de jovens 
para o mercado de trabalho, quanto para promover a integração de pessoas, es-
pecialmente os idosos, nesta nova forma de relacionamento, no mundo.

7 
Educação, ênfase no professor e no ensino o médio

Em um país com as dimensões do Brasil, e pelas atribuições das 
instituições em suas diversas instâncias, é difícil pensar em um projeto 
educacional regionalizado ou restrito apenas a uma unidade da federação, 
sem uma diretriz nacional. Mesmo assim, podemos e devemos praticar 
políticas estaduais de educação, com racionalização e criatividade, para 
melhorar ainda mais as condições de ensino, qualificar cada vez mais o 
professor e desenvolver o aluno. Assim, eu entendo que um dos caminhos 
importantes para a melhoria da educação no Paraná (e no Brasil) é dar 
ênfase aos projetos, presentes e futuros, que façam justiça ao papel profes-
sor e promovam um salto de qualidade no ensino médio, nível de maior 
deficiência no país, na atualidade.

O ensino médio de qualidade, com foco na profissionalização para o 
mercado de trabalho, deve ser buscado a qualquer custo, uma vez que um dos 
grandes entraves ao desenvolvimento é a real carência de profissionais espe-
cializados nos diferentes segmentos produtivos. Para tanto, o poder público 
estadual deve promover uma associação concreta com os setores de ensino 
profissionalizante, em todos os níveis, numa relação de parceria, tanto para 
fazer uso do que já existe, quanto para aportar recursos para suprir carências 
existentes. Desta parceria, em curto espaço de tempo, deverá haver resulta-
dos concretos na produtividade e na qualidade dos serviços das empresas 
existentes no Paraná.
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Outra questão de significativa importância é a promoção de projetos de 
qualificação permanente, caracterizando a fundamental função vocacional dos 
professores, que dá suporte ao processo de formação de jovens e adultos. Ensi-
nar é uma arte que depende de um processo contínuo de aperfeiçoamento. No 
entanto, como arte, guarda uma relação de dependência com a vocação pessoal 
para ser plena. Portanto, particularmente, eu penso que devamos refletir sobre 
duas questões fundamentais:

a) De que adianta ampliar a base de servidores, professores contratados 
pelas instituições de ensino e pelo governo, sem que haja um constante e eficaz 
monitoramento de desempenho na carreira?

b) Estamos em busca do simples atendimento quantitativo da demanda 
existente, sofrendo todas as pressões da sociedade para que tenhamos mais e 
mais pessoas contratadas, ou pretendemos consolidar a qualidade do ensino 
com pessoas imbuídas em cumprir com o seu papel de verdadeiros mestres?

Se temos a intenção de buscar um melhor ensino no país, eu penso que 
devemos discutir o assunto com total transparência e seguir o rumo resultante.

8 
Avançar nos diretos (humanos e sociais)  

e nos deveres dos cidadãos

A sociedade democrática só se concretiza na prática com os avanços 
permanentes na manutenção dos direitos humanos e sociais dos seus cidadãos. 
Esses direitos vão desde as garantias individuais e a liberdade de expressão, 
até os que possibilitam o acesso pleno à saúde, ao emprego, à casa própria e 
à qualidade de vida. Da mesma forma, direitos que combatem a violência, as 
drogas, a discriminação das mulheres e crianças, as diferenças de gêneros e o 
preconceito racial. Nós, paranaenses, podemos contribuir todos os dias para 
avançar e melhorar as condições do nosso Estado, nesse aspecto.

Ações que dizem respeito à participação de todos para a plena cidadania 
são evidentes e fazem parte do nosso dia a dia. Entretanto, o estado democrá-
tico de direito está alicerçado também nas obrigações que ensejam os nossos 
deveres. O que, vez por outra, tem sido deixado de lado por todos nós. A 
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busca de um modelo de relações sociais mais equilibrado, com a observância 
de todos sobre as responsabilidades com o futuro, tem que ser incessante e 
deve fazer parte de uma agenda política, cuja tônica seja o bem estar de todos. 
É papel sim, dos legisladores, mediar debates de elevado nível. Para tanto, é 
imprescindível a escolha de postulantes aos cargos de vereadores, deputados 
estaduais, deputados federais e senadores com elevada qualificação profissio-
nal e moral, que deve superar às suas atribuições eminentemente políticas.

Pelo exposto, é necessária a busca do voto de qualidade; e isso quer dizer 
também que é uma avaliação dos que já exercem mandatos. Há, com certeza, 
excelentes representantes da sociedade nos mais variados poderes e que devem 
merecer o nosso respeito que se expressa com o voto de confiança. Mas, se 
passarmos a observar o desempenho de cada um, com certeza haverá espaço 
para eleger novos postulantes, o que promove o “arejamento” da representação 
política e nos permite avançar na democracia brasileira.

9 
Orçamentos públicos cada vez mais transparentes

A transparência das contas públicas é um tema de relevância crucial para 
o bom funcionamento do estado de direito. A Constituição Federal, em seu 
art. 5º, XXXIII, estabelece o direito do cidadão de ter amplo acesso às infor-
mações de seu interesse perante os órgãos públicos: Todos têm direito a receber 
dos órgãos públicos informações de seu interesse particular, ou de interesse coletivo ou 
geral, que serão prestadas no prazo da lei, sob pena de responsabilidade, ressalvadas 
aquelas cujo sigilo seja imprescindível. 

Nas últimas décadas, o Brasil e o Paraná avançaram bastante neste as-
pecto. Como cidadãos, temos que cumprir com o nosso papel de vigilantes dos 
assuntos de Estado, para que a execução dos orçamentos seja austera e eficien-
te e que a transparência dos gastos do Legislativo, Executivo e Judiciário sejam 
cada vez mais efetiva.

	 Para tanto, e por óbvio, existem os órgãos de controle externo, tais 
como o Ministério Público, que tem procurado exercer o seu dever de guar-
dião da sociedade. É preciso também evidenciar o papel dos poderes legislati-
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vos na fiscalização dos poderes executivos do país. Neste aspecto, é necessária 
ainda uma grande evolução do entendimento dos legisladores sobre o fato de 
que avançará mais a nação com melhores condições de independência real 
dos poderes. Infelizmente, devemos admitir ainda que estamos longe de uma 
situação melhor de equilíbrio neste sentido, e que a construção de uma nação 
mais justa depende exclusivamente da representação que queremos. 

Desta forma, eu tenho insistido em afirmar que os nossos representantes 
políticos, em todos os níveis, são o retrato da nossa sociedade; afinal quem os 
elege somos nós. Se pretendermos envidar esforços para mudar a realidade, 
precisamos participar do processo político, seja através da própria vontade de 
concorrer, seja através da escolha qualitativa dos que merecem ser guindados 
a nos representar. A responsabilidade de representar deve ser compartilhada, 
porque as decisões, depois da assunção aos cargos dos eleitos, serão “absorvi-
das” por todos. Tanto os que votaram, quanto aqueles que se mantiveram na 
situação de abstinência, sofrerão todas as consequências do voto não qualita-
tivo, ou da sua ausência no momento do voto.

10 
Trânsito: falta amor e respeito à vida!

O trânsito não pode ser deixado de lado. Segmento com o qual eu te-
nho convivido direta e integralmente nos últimos sete anos. Desta forma, é 
necessário também relatar alguns dos desafios existentes, já que este ambiente 
essencial para o nosso dia a dia está muito distante do grau de civilidade e 
respeito ao próximo que desejamos alcançar. Durante a nossa gestão, tomamos 
uma série de medidas que ajudaram a melhorar os índices do trânsito e de sua 
administração. Mas isso não basta. Para mudarmos esse quadro de maneira 
significativa, é preciso um trabalho de longo prazo no Paraná e no Brasil. Pre-
cisamos atacar várias frentes ao mesmo tempo, sendo a mais necessária delas a 
educação do cidadão para o trânsito.

Os indicadores de crescimento da frota de veículos automotores que 
circulam no país são comemorados, constantemente, com propriedade, pelos 
variados setores da economia. Contudo, quando são considerados os indicado-
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res de acidentes e as condições de tráfego, nas rodovias e nos centros urbanos, 
constatamos a situação de caos em que vivem os cidadãos brasileiros. Predo-
minam, neste aspecto, a desordem, a falta de tolerância ao próximo e a exacer-
bação das condições de estresse coletivo, enfim: falta amor e respeito à vida!

Esforços para conter os altos números de acidentes de trânsito com vi-
timas têm sido empreendidos em todos os níveis. Mas, os resultados não são 
os mais efetivos e não há a perspectiva de que este cenário seja modificado, 
em curto prazo. O fundamental, para a mudança, é que as instituições que se 
dedicam ao controle e ao monitoramento do trânsito e do tráfego estejam 
preparadas e bem planejadas para tanto. 

As ações que envolvem o efetivo papel de “intervenção” do Estado para 
reduzir os impactos causados pelo crescimento da frota de veículos estão deta-
lhadas no segundo capítulo deste livro. Apresento aqui os tópicos principais, que 
considero essenciais para avançarmos nessa verdadeira frente de batalha. São ações 
de caráter permanente, que desenvolvemos em nossa instituição e que também já 
foram desenvolvidas por outras. O fato é que o nosso Estado e as demais unidades 
da federação precisam agir com energia e persistência para reduzirmos, continua-
mente, os índices inaceitáveis de vítimas de acidentes nas estradas e cidades.

São prioridades básicas: investimentos em projetos de educação para o 
trânsito de forma integrada e continuada; apoio técnico aos municípios, para 
o processo de planejamento do trânsito no sentido amplo; maior articulação 
e coordenação de projetos conjuntos dos agentes de segurança pública e de 
trânsito; ampliação da capacidade do Estado para legislar, fiscalizar, regular e 
elaborar normas técnicas; e buscar melhorias nos sistemas de transporte cole-
tivo e de alternativas para o deslocamento dos cidadãos.

Importa ressaltar que, como qualquer outra instituição pública, o De-
tranPR e as demais instituições de outros estados da área estão sujeitas aos 
processos de transição entre governos que apresentam metas pactuadas com 
os seus eleitores. Isso normalmente sobrecarrega os servidores. Por conta dis-
so, os órgãos responsáveis pelo trânsito devem manter como meta permanente 
uma linha de atuação com base no planejamento impecável das suas ações não 
transitórias, com a devida margem à execução de projetos temporais e que 
muitas vezes podem ser incorporados como definitivos, dependendo, é claro, 
das suas particularidades, em benefício da coletividade.
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Relações entre a administração pública, 
legislativo e a sociedade

5 metas para avançar a cidadania no Paraná

Com a minha experiência de gestor público, ao longo de trinta e quatro 
anos de trabalho, arrisco apresentar aqui, na sequência, esta linha de premis-
sas, metas ou ideias para melhorar as relações entre a administração pública, o 
legislativo e a sociedade. Objetivos estes que, postos em prática, podem fazer 
avançar a cidadania no Paraná. Tenho a certeza de que são sugestões que po-
dem impulsionar o nosso empenho em favor do desenvolvimento do Paraná e 
melhorar ainda mais a vida dos paranaenses, trazendo mais igualdade, justiça 
social e melhor qualidade de vida.

1 
Qualificação do processo legislativo

Os brasileiros estão acostumados a fazer referência a algumas leis 
existentes no país de forma muito particular: Esta lei não vai pegar. De 
fato, nós temos acompanhado o processo legislativo e normativo do país e 
vemos a distância entre o que se pretende e aquilo que se efetiva como ser 
possível realizar.

 Parte deste descaso com as leis que não pegam está no afastamento do 
legislador da realidade. Assim, nós só poderemos elaborar leis claras, justas e 
eficientes quando promovermos uma discussão ampla, técnica e que avalie a 
possibilidade da sua aplicação. E quanto mais amplo for esse debate, envol-
vendo todas as entidades e segmentos interessados, mais qualidade teremos no 
trabalho do legislativo. 

Com diálogo e discussão qualificada, evitaremos a insegurança legislati-
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va ou a criação de leis inócuas e que não serão aplicadas, porque não refletem 
as necessidades da sociedade e a condição estrutural para o seu real cumpri-
mento. Digo isso porque, muitas vezes, falta capacidade instalada no executivo 
para fiscalizar e fazer cumprir.  

A minha experiência como legislador, neste caso inexiste, já que eu ain-
da não tive a oportunidade de exercer mandato legislativo. No entanto, cabe 
ressaltar que, devido à atuação em entidades associativas, sindicais e pelo exer-
cício de cargos de direção superior, além da carreira no serviço público, tem 
sido possível participar da elaboração de diversos projetos de lei, principal-
mente os de autoria dos poderes executivos.

	 Foi assim quando da regulamentação do artigo 205, da Constitui-
ção estadual, que definiu a vinculação de 2% da receita tributária do go-
verno do Paraná para o desenvolvimento científico e tecnológico. Naquela 
ocasião (1998), foi possível participar dos debates e articular reuniões com 
legisladores estaduais, para defender os interesses das instituições de pes-
quisa do Estado.

	 Através da atuação nas entidades associativas da zootecnia, minha 
formação de origem, foi possível elaborar e apresentar diversos projetos 
de lei, inclusive para criar o Conselho Federal e os Conselhos Regionais 
de Zootecnia; em Curitiba (2005), aprovamos a legislação para o cargo 
ou carreira profissional dos zootecnistas.

A passagem na direção do Departamento de Pesquisa e Conservação 
da Fauna de Curitiba também se caracterizou pelo exercício de elaboração 
de projetos de lei para a Câmara de Vereadores, regulamentando e definindo 
critérios para o projeto da Rede de Defesa e Proteção dos Animais da cidade. 
Contudo, o período em que mais houve resultado na apresentação de leis es-
pecíficas à Assembleia Legislativa transcorreu durante a minha gestão à frente 
do DetranPR (vide quadro na página 71).

Como presidente da Associação Nacional dos Detrans (AND), entre 
2015 e 2017, foi possível evidenciar que a realidade dos estados nem sempre 
permitia fazer cumprir as leis e normativas estabelecidas pelos órgãos regu-
ladores. O objetivo da minha gestão, na entidade, era debater e compartilhar 
os problemas comuns aos estados para, juntos, encontrarmos soluções e alter-
nativas. As reuniões tinham um caráter técnico e permitiam que os Detran se 
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organizassem e se manifestassem de forma coesa. 
Realizei uma série de encontros com o Departamento Nacional de 

Trânsito (Denatran) e com o Conselho Nacional de Trânsito (Contran), 
para possibilitar este debate, pois entendia que era preciso sintonia para 
que as normativas fossem efetivas e as atividades de educação fossem am-
plas e regulares. Procurei ainda a abertura de maior espaço para os Detran 
nos debates na Câmara Federal e junto à Frente Parlamentar em Defesa 
do Trânsito Seguro.

As reuniões da AND, principalmente as discussões técnicas, nos permi-
tiam construir normatizações e procedimentos eficazes para que a população 
passasse a entender que os Detran, assim como os órgãos municipais de trân-
sito, não têm o objetivo de multar, mas criar ferramentas de proteção à vida, 
além de envidar todos os esforços para promover a educação e a conscientiza-
ção no trânsito.

Além disso, vale salientar, foi possível realizar dois eventos grandio-
sos, que foram criados na minha administração, os congressos da Associa-
ção Nacional dos Detrans. O primeiro, foi realizado em Foz do Iguaçu, em 
2015. O segundo, aconteceu em Salvador, em 2017; tivemos 950 e 1.050 
participantes, respectivamente.

2 
Inovação e uso da ciência e da tecnologia  

na administração pública

O atendimento ao cidadão deve evoluir e a qualidade dos serviços pres-
tados também precisa acompanhar os avanços tecnológicos. Para promover 
maior satisfação aos que se utilizam dos serviços do Estado, a administração 
pública precisa se modernizar com frequência, obrigatoriamente. Ao mesmo 
tempo, as leis devem acompanhar tais mudanças, para que sejam mais eficazes 
e não sejam um empecilho à vida das pessoas. 

Precisamos criar a cultura de que o legislativo e o executivo precisam 
se adequar à velocidade das transformações do setor privado. Com o uso 
de ferramentas digitais, foco nas atividades mais complexas, menos buro-
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cracia e mais interatividade é possível revolucionar o papel do Estado para 
o bem de todos.

Desde a década de 1980, tenho levado a visão da inovação e das parce-
rias para os lugares onde tenho passado. Em 1984, fui contratado para traba-
lhar no Programa de Produção Animal, da Companhia Agropecuária de Fo-
mento Econômico do Paraná (Cafe do Paraná). Naquela companhia, atuei 
também na área da fiscalização do comércio de insumos, tendo em vista que, 
em muitos municípios, não existia estabelecimentos comerciais de produtos 
agropecuários; e a Cafe do Paraná atuava no fomento direto aos produtores 
rurais. Naquela ocasião, o setor de insumos era deficitário. Em seis meses de 
trabalho, fiscalizando os postos de venda, passamos à situação de superavitário.

Em 1987, participei de processo seletivo para o Instituto Agronômico 
do Paraná (Iapar), tendo ingressado na carreira de pesquisador daquele insti-
tuto. Ainda em 1987, demos início ao projeto de criação do Centro Estadual 
de Bubalinocultura, nas estações experimentais do Iapar, em Morretes, no li-
toral do Estado. Em 1989, inauguramos os centros de pesquisa, já com uma 
série de experimentos de campo planejados e em execução.

Nas eleições de 1994, fui convidado a coordenar o plano de governo do 
candidato Jaime Lerner, tendo liderado uma equipe de quarenta colaboradores. 
Naquela ocasião, foram concebidos os projetos do Paraná 12 Meses (recursos 
posteriormente negociados com o Banco Mundial), das Vilas Rurais e as pro-
postas de ampliação da diversificação das pequenas propriedades rurais, entre 
tantos outras que nos levaram à vitória no primeiro turno, em outubro de 1994.

O programa Paraná 12 Meses tem uma história importante a ser evi-
denciada. As pessoas procuravam entender o real significado do “rótulo de 
fantasia”, dado a um programa, que insistentemente vinha sendo bloqueado 
no âmbito do Senado Federal, tendo em vista que dependia da aprovação da-
quela casa, em função da capacidade de endividamento do Estado.

Tudo começou no início da campanha para as eleições de 1994, quan-
do Jaime Lerner, ainda pré-candidato ao governo do Paraná (com cerca de 
11 % das intenções de voto em pesquisas de opinião), procurava entender 
como se processava (na realidade) a dinâmica da agropecuária paranaense, 
através de conversas com grupos ligados ao setor, normalmente feitas em 
“mesa-redonda”. Naqueles debates, que eu tive o privilégio de acompanhar, 
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participavam técnicos em ciências agrárias (setores público e privado) e in-
tegrantes de organizações não governamentais.

Resultado de diversos encontros coletivos, além das conversas de fim 
de tarde de um grupo menor, e o já candidato Jaime Lerner, foi a fixação de 
conceitos sobre a importância social e econômica da agropecuária; e as re-
percussões positivas (em todos os aspectos) do apoio à esta atividade que, na 
realidade, continua sendo o principal “cartão-de-visitas” do Paraná.

E assim, diante dos inúmeros diagnósticos apresentados pelo grupo de 
trabalho constituído para elaborar propostas de programas de apoio à agrope-
cuária, uma característica básica dos sistemas produtivos do Estado era mar-
cante, ou seja: a produção sazonal (o que não é novidade em qualquer parte 
do mundo onde a agricultura está sujeita ao clima), fortemente baseada nas 
culturas de milho e soja (nas águas) e no trigo (na seca). Ainda como se não 
fosse o bastante, o Paraná caracterizava-se por exportar um significativo volu-
me dos seus produtos primários, para serem transformados em outras regiões 
(o que hoje ainda é fato), passando por um processo de agregação de valores e 
retornando, processado, aos consumidores paranaenses. O mesmo diagnóstico 
apontava a enorme dívida da sociedade para com os trabalhadores denomina-
dos de “bóias-frias”, que viviam em condições sub-humanas, o que incomoda-
va sobremaneira ao ser humano, como todos nós, Jaime Lerner.

Do lado das características tecnológicas da agropecuária do Paraná, 
identificava-se: um setor moderno e competitivo (em alguns produtos), de 
certa forma “independente” do poder público estadual; de outro lado (em 
maioria), um contingente de produtores excluídos dos sistemas das coopera-
tivas, descapitalizados e impossibilitados de progressão, numa economia cada 
vez mais dinâmica e voltada para o mercado global.

Pois bem, frente à um diagnóstico como o que se apresentava, havería-
mos de buscar soluções criativas e complementares aos programas em anda-
mento no Estado, sempre com a meta de não descaracterizarmos o que vinha 
sendo feito, o que não é muito comum em termos políticos.

Já como conhecedor da estrutura produtiva da agropecuária do Pa-
raná, o executivo Jaime Lerner, num dado momento, propôs: Se os pro-
blemas que dif icultam o desenvolvimento da nossa agropecuária são os apre-
sentados, temos que fazer com que a produção possa ser esticada. Então: vamos 
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esticar a safra. Temos que dar mais apoio aos menos competitivos e incentivar 
as agroindústrias.

Naquela ocasião, eu já havia assumido a coordenação técnica do progra-
ma de agropecuária (sob o comando geral e o brilhantismo de Cássio Tani-
guchi) e elaborado um elenco de propostas para serem analisadas pelo nosso 
candidato ao governo. Eram ações que abrangiam inúmeras atividades con-
templando o que o candidato queria, além de importantes contribuições de 
um seleto grupo de colaboradores, buscando a modernização dos sistemas 
produtivos (café adensado, verticalização da produção, incentivos ao melhora-
mento genético animal e vegetal, etc.) e, principalmente, da diversificação e da 
sustentabilidade das propriedades.

Concebidas, desta forma, as principais ações para o setor, foi agregado, 
definitivamente, um importante conceito, também criativamente elaborado 
por Jaime Lerner, qual seja: Temos que fazer com que a economia do setor agro-
pecuário seja ativa o ano todo, nos doze meses. Assim, o Paraná agrícola tem que 
ser o Estado 12 meses.

Ainda em 1994 (se não é falha a memória, em início de dezembro), uma 
missão do Banco Mundial (ainda não oficial), de passagem por Curitiba, foi 
por nós recebida, tendo tomado o primeiro contato com a proposta global do 
Paraná 12 Meses e com o Programa Vilas Rurais. As impressões foram as me-
lhores possíveis, e o governador eleito foi aconselhado a apresentar a proposta 
tão breve quanto possível.

Em relação ao Programa Vilas Rurais, necessário se faz o registro da ideia 
original, baseada numa versão colocada em prática na Região Metropolitana de 
Curitiba, quando Jaime Lerner era prefeito, sugerida pelo Engenheiro Agrô-
nomo Ivan Anzuategui, denominada de Rurbana (um mix de rural e urbano). 
As Vilas Rurais foram inspiradas na possibilidade de promover a moradia de 
famílias de trabalhadores denominados de “boias-frias”, principalmente os que 
se dedicavam à colheita da cana-de-açúcar. A ideia original, que depois não foi a 
que prevaleceu, definia investimentos das usinas de álcool e açúcar na aquisição 
ou doação de terras próximas à indústria, a partir de recursos recolhidos por lei 
pelos empresários do segmento. O fundamento do programa era o de dar segu-
rança à mulher e à família do trabalhador rural, principalmente pelo adiantado 
processo de mecanização das lavouras e à proibição da queima dos canaviais.
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Diga-se de passagem, todos os projetos concebidos foram colocados em 
prática pela Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento (SEAB), 
ao longo dos dois mandatos do governador Jaime Lerner.

Assumi a presidência da Companhia de Desenvolvimento Agropecuá-
rio do Paraná (Codapar), em janeiro de 1995, com o firme propósito de colo-
cá-la na vanguarda do segmento no país. A Codapar possuía elevado conheci-
mento técnico nas áreas de mecanização agrícola e também na armazenagem 
de grãos, uma vez que ela resultou da fusão da Companhia Paranaense de 
Silos e Armazéns (Copasa) com a Cafe do Paraná. Propusemos, em função 
disso, um amplo processo de reestruturação da companhia, que foi executado 
em conjunto com os funcionários e a SEAB.

Como presidente da Associação Brasileira de Companhias Armazena-
doras Oficiais (ABCAO), em 1995, planejamos uma parceria inédita com o 
Instituto de Alimentação da Universidade Estadual do Kansas (EUA). Dirigi 
pessoalmente a equipe que trabalhou com os pesquisadores norte-americanos 
daquele Estado, que ainda é o maior produtor de trigo dos Estados Unidos. A 
intenção era usar a tecnologia e iniciar um intercambio tecnológico, por meio 
de um convênio de cooperação internacional, para reduzir as perdas pós-co-
lheita no Brasil, e melhorar a armazenagem dos grãos.

Ainda em 1995, assumi a presidência da Associação Brasileira de 
Zootecnistas (ABZ). Inúmeras ações foram desenvolvidas pela categoria no 
país, entre as quais a consolidação do Congresso Brasileiro de Zootecnia, o 
Zootec. Atualmente, o Zootec é um dos maiores eventos científicos da pro-
dução animal do Brasil, que reúne profissionais e estudantes, principalmente 
das Ciências Agrárias.

A minha carreira docente na Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná (PUCPR) iniciou-se em 1997. Naquela instituição, propusemos 
uma série de medidas inovadoras para o ensino das Ciências Agrárias, 
aproveitando a militância que sempre tive nas entidades associativas e sin-
dicais ligadas à Zootecnia. Tendo chegado à cadeira de Professor Titular, 
deixei a PUCPR no ano de 2015. Confesso que sinto muita falta da sala de 
aula, ambiente no qual compartilhei conhecimentos e promovi a formação 
de centenas de profissionais da Zootecnia, da Medicina Veterinária e da 
Engenharia Agronômica.
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No ano de 2005, fui convidado pelo então prefeito Beto Richa para 
dirigir o Departamento de Zoológico da prefeitura de Curitiba. Ao longo 
de seis anos (2005–2010), foi possível promover total reestruturação da-
quele órgão, que foi transformado em Departamento de Pesquisa e Con-
servação da Fauna, com ênfase ao atendimento dos animais da cidade, 
nos ambientes do Passeio Público, no Zoológico e no Museu de História 
Natural do Capão da Imbuia. Criamos, naquela ocasião, o mais consis-
tente projeto de Defesa e Proteção dos Animais do país, cuja crítica teve 
repercussão nacional, uma vez que as ações propostas passaram a ser ins-
titucionais e seguiram a um cronograma de execução que até hoje está em 
andamento em Curitiba.

No Detran do Paraná (2011–2017), os avanços tecnológicos mudaram 
completamente a forma com que os usuários realizam serviços dos mais va-
riados. Durante a minha gestão, participei ativamente desta mudança de pa-
radigma no atendimento. Entre 2011 e 2017, cerca de 15 milhões de serviços 
deixaram de ser feitos de forma presencial. Passaram a ser feitos no com-
putador, no celular, na TV Digital e em 281 terminais de autoatendimento, 
distribuídos no Paraná.

A vistoria de veículos para fins de transferência de propriedade, por 
exemplo, passou a ser efetuada também nos postos de atendimento nos muni-
cípios e pelos despachantes, completamente digitalizada, sem papel. Cursos e 
palestras passaram a acontecer por videoconferência e criamos a mais moder-
na Escola Pública de Trânsito do Brasil. Foram muitas as realizações conse-
guidas à frente do DetranPR, que estão apresentadas no Capítulo 2.

3 
Intensificar o diálogo com a população 

Esta sugestão não é coisa nova, mas terá um sentido inovador se for con-
siderada, no amanhecer de cada dia, um pré-requisito obrigatório de qualquer 
gestor público ou pretendente a uma representação no legislativo.

A abertura ao diálogo no âmbito das instituições e empresas, públicas 
ou privadas, possibilita a solução de problemas de forma conjunta. Mais que 
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isso, nos dá a condição de perceber a parte operacional dos processos, o que, 
normalmente, não é do domínio direto dos gestores. Eu costumo dizer que 
o debate de ideias enriquece a administração, tendo em vista que é possível a 
apropriação das boas ideias e a obtenção de um nível de satisfação maior no 
ambiente de trabalho. 

Ao longo de toda a minha vida na administração pública, eu sempre es-
tive aberto às críticas e, principalmente, à busca de soluções. Compartilhando 
as decisões, é evidente que também compartilhamos resultados, sejam eles po-
sitivos ou negativos. Isso não significa dizer que quem administra também não 
tenha que assumir os riscos de tomar decisões, mesmo que não haja consenso 
para uma determinada medida.

4 
Respeito à identidade regional

O Paraná é um dos estados brasileiros mais ricos e originais quanto 
à sua composição humana, com gente de todas as falas e origens, no qual 
se fundem cerca de 80 diferentes etnias. Embora estejamos na era digital e 
com todas as facilidades das comunicações contemporâneas, o Paraná é ain-
da, hoje, um Estado em permanente formação e, pelas suas contingências, 
está longe de oferecer um modelo homogêneo de identidade. Isso precisa 
ser respeitado, especialmente nas relações da administração pública com as 
comunidades locais das regiões.

Nesse contexto, os desafios do Estado são muitos e a capacidade do 
poder público para solucioná-los é reduzida. Vimos isso ao longo da nossa his-
tória. Muitas vezes com políticas de resultados bem positivos, mas, em outros 
casos, de desequilíbrio em termos da aplicação de recursos e do estabeleci-
mento de prioridades. Por isso, acredito que o governo deve priorizar investi-
mentos a partir das necessidades regionais, hierarquizando-as, independente 
da filiação partidária dos gestores de cada município; isso, inclusive, é o que 
tem sido exercitado pelo próprio governador Beto Richa. É preciso reconhecer 
as necessidades e diferenças culturais e econômicas, respeitar as identidades 
regionais e, então, a partir daí, realizar políticas públicas condizentes. 
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5 
Maior integração entre setor público  

e o setor produtivo

Os benefícios da integração entre os setores público e privado já 
são conhecidos. Mas, como podemos ver, numa época de crise econô-
mica e de confiança nas instituições pela qual passamos, esses laços se 
enfraquecem e muitas vezes se rompem. 

Dessa forma, é muito importante revermos os princípios que regem 
esse relacionamento e buscarmos, por meio de esforços comuns e da nossa 
criatividade, parcerias e outros tipos de ações que possam acabar com a 
inércia e fortalecer as ações que geram desenvolvimento e bem estar social 
para toda a população. 

A relação do Estado com o setor privado mudou de forma significativa 
nas últimas décadas. Na minha experiência de trabalho, vejo que isso exigiu 
mudanças substanciais no conteúdo e no enfoque da gestão pública. A forma 
de operação da gestão pública vem sofrendo forte influência das correntes que 
defendem diminuição do tamanho do Estado, ou seja, que promovam a redu-
ção do tamanho da máquina administrativa, o aumento de sua eficiência e a 
criação de mecanismos voltados à responsabilização dos atores políticos [este 
será o tema do tópico final deste capítulo].

Dito isso, se consideramos importante para o setor público a transferên-
cia cada vez mais efetiva das experiências da governança corporativa, teremos 
condições mais favoráveis para criar a sinergia necessária, entre muitas ações, 
para novas parcerias eficientes e mais justas que tragam os benefícios que a 
sociedade tanto precisa. Portanto, é preciso intensificar os esforços de rede-
finição e implementação de políticas inovadoras, a fim de fortalecer a gestão 
do setor público e abrir novos campos para o setor privado. Isto tendo como 
princípio o respeito constitucional de cada esfera.
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O Estado necessário para o  
Brasil do século 21

Um dos maiores desafios para os gestores públicos, sem sombra de dú-
vida, é expressar a exata definição daquilo que é atribuição preponderante do 
Estado para a sociedade como um todo.

Apesar de ser evidente para muitos de nós, colocar em prática um amplo 
e eficaz processo de reforma administrativa do poder público, sem desencade-
ar manifestações e o “justo” sentimento de perda de direitos, é tarefa das mais 
árduas. Primeiro, porque o sentimento corporativista que predomina em todos 
os segmentos sempre levará à expectativa de algum tipo de manobra política, 
que acarretará em maior sacrifício, para objetivos que nem sempre satisfazem 
ou são cumpridos com eficiência. 

De fato, historicamente temos visto a forte pressão existente sobre 
as atividades privadas e sobre os trabalhadores em geral, representada pelo 
aumento contínuo da carga tributária, para financiar o aparato estatal. Se-
gundo, pelo fato de que qualquer mudança estrutural do Estado brasileiro 
passa pelos debates intermináveis nos legislativos, que são movidos pelas 
pressões de diferentes categorias, que, contrariadas, colocam em risco o 
futuro político dos legisladores, embalados ao sabor do voto associado ao 
sistema de barganhas.

É fato que a sociedade brasileira é uma das mais alheias à atividade 
política e acomoda-se fácil às diferentes situações. Contudo, a mão do 
Estado não consegue mais ser tão generosa quanto deveria ser e é preciso 
mudar. Para mudar mesmo a situação atual, necessário se faz redefinir o 
Estado e deixar de transferir o ônus das crises para a “conta” do cidadão. 
Não há mais espaço para ampliar a arrecadação com o aumento de tri-
butos em geral.

Para mudar o Estado, no Brasil, tem que haver um grande pacto nacio-
nal com a sociedade, que não acredita mais no seu cumprimento pelo poder 
político do país. Situação complicada, não!?
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Quantas vezes ouvimos falar em justiça tributária no Imposto de Renda, 
através da correção contínua da tabela de isenções e uma melhor distribuição 
das contribuições por faixa de vencimentos?

Quais são as nossas expectativas em relação a um processo eficaz e 
coordenado de fiscalizações da sonegação e da evasão fiscal, uma vez que 
grande parte da injustiça tributária está ancorada naqueles que sonegam 
e depositam a sobrecarga do financiamento da máquina estatal sobre 
toda a sociedade?

Quem vai encarar a incumbência de definir as atribuições públicas 
indelegáveis e transferir parte daquilo que não é de natureza pública para 
a iniciativa privada? Como estabelecer este limite, sem um pacto nacional 
que implique em o Estado demonstrar à toda a sociedade que age com 
isenção e rigor?

Há, evidentemente, inúmeras questões que podem ser apresentadas 
aqui para que façamos reflexões sobre o que fazer. No entanto, é urgente que 
tomemos atitudes propositivas, que considerem as necessidades da nossa 
gente, mas que evidenciem o nível de percepção da sociedade sobre os seus 
desafios para o futuro.

Nos momentos de crise, nós também estamos acostumados a observar 
os cortes de orçamento, considerados como redução de despesas, promovendo 
a falta de recursos para áreas fundamentais e a redução da qualidade do aten-
dimento aos cidadãos. Contudo, pouco se faz de forma concomitante para o 
“enxugamento da máquina”. 

Não há dúvida de que o poder fomentador do Estado para ativida-
des econômicas é um caminho importante a ser seguido. Assim, o forta-
lecimento das instituições privadas para a geração de empregos e renda 
sempre será exitoso. Da mesma forma, há vertentes que acreditam que os 
investimentos públicos alavancam o desenvolvimento e até certo ponto 
isso é procedente. Contudo, eu ainda comungo da seguinte máxima: O 
poder público não necessita fazer investimentos em setores onde a iniciativa 
privada terá muito mais capacidade de gestão e controle. No mínimo, na maior 
parte das vezes, se a máquina estatal não atrapalhar, já estará prestando um 
bom serviço à nação.





Modernização do DetranPR,  
da teoria à prática (2011-2017)

Apresentação

Quando fui nomeado para o cargo de diretor-geral do Departamento 
de Trânsito do Paraná (DetranPR), no dia primeiro de janeiro de 2011, ouvi 
vários comentários dos meus amigos e parentes, indicando que havia muita 
coragem da minha parte em aceitar uma incumbência de tamanha envergadu-
ra; tanto pela minha formação acadêmica não relacionada à área em questão, 
como, também, principalmente, sob dois aspectos que ressalto:

a) O primeiro dizia respeito ao risco de não conseguir quebrar paradig-
mas institucionais, considerando o tamanho do departamento, a sua caracte-
rística de um órgão eminentemente burocrático, bem como pela sua dimensão 
em todo o estado do Paraná, com “ramificações” em quase todos os municípios;

b) O segundo, em função da propalada imagem negativa do DetranPR, 

Capítulo 2
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frente aos contínuos noticiários de problemas de ineficácia no atendimento ao 
público e pelos escândalos que, vez por outra, ocupavam espaço na mídia, in-
dicando problemas de desvios que desvalorizavam sobremaneira a instituição.

Diante do exposto, foi necessário aceitar o desafio e confiança, impostos 
pelo governador Beto Richa e “abraçar a causa”, com o firme propósito de co-
operar com o dedicado e competente corpo funcional do DetranPR, em busca 
de maior excelência no atendimento aos cidadãos paranaenses. Isto implicou 
na realização de um projeto coletivo, que teve como foco principal a visão 
prospectiva e estratégica da autarquia ao longo do tempo e, paralelamente, 
com suficiência, para contemplar o necessário crescimento dos seus servidores.

Neste capítulo, eu apresento as medidas de planejamento e ações que ado-
tamos na minha gestão e alguns dos resultados que alcançamos. Ao governador 
Beto Richa o meu agradecimento pela confiança. Lançado o desafio: percorre-
mos o caminho da busca da eficiência e de uma instituição ainda melhor. Detran 
para Todos! Este é, hoje, um slogan que pertence a todos os paranaenses.

Introdução

O Estado só vai cumprir o seu papel com eficiência executando políticas per-
manentes de racionalização e modernização. Os cidadãos devem pagar os seus 
impostos em dia, e, em contrapartida, exige-se que o poder público preste os 
serviços a que se propõe de forma ágil, transparente e adequada. Como servi-
ços públicos não podem ser negligenciados, o atendimento ao cidadão precisa 
evoluir continuamente. Portanto, a qualidade desses serviços prestados tem 
que ser, também, prioridade de qualquer gestor.

Um fato comum que podemos comprovar nas sociedades organizadas é 
que as pessoas, de modo geral, apresentam resistência natural a todo e qualquer 
processo de mudança. Assim, medidas para introduzir inovações – incentivar o 
desenvolvimento individual, promover debates críticos sobre o que e como são 
exercidas as diversas funções no dia a dia, e provocar o ambiente externo para 
criticar e trazer sugestões para o ambiente interno – são tarefas das mais difíceis.
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Quando as citadas intenções são trazidas para uma instituição pública, 
tudo fica ainda mais complicado, em função de dois fatores que considero 
fundamentais. O primeiro deles é o corporativismo institucional, muitas ve-
zes extremado, um dos grandes entraves para resolver os problemas latentes 
do Estado Brasileiro. O segundo, que muitas vezes tem relação direta com 
o primeiro, é a grande incapacidade de comunicação plena no ambiente de 
trabalho, que promove todos os tipos de conflitos de informações, quando o 
assunto é mudar.

Mudar é a palavra chave para provocar tumulto. Mas, ao contrário, ela 
deveria se traduzir na necessidade de pensar no elemento novo com positivi-
dade. E, na maioria das vezes, mudar não nos dá a garantia de que as coisas 
possam melhorar. Mudar significa ameaça, muito mais que progresso. Mu-
dança pode gerar demissões, perda de controle do espaço garantido e reserva-
do, o receio de não haver competência instalada para fazer diferente e melhor.

Imaginem, senhores leitores, então, o tamanho do desafio para promo-
ver mudanças no órgão executivo de trânsito do Estado, o Departamento de 
Trânsito do Paraná (DetranPR)? Onde residiam e residem as dificuldades?

Muito simples a resposta: são 1.312 servidores (877 concursados e está-
veis, segundo a legislação brasileira; 435 cargos em comissão de nomeação di-
reta pelo governador, sendo que 38 são ocupados por servidores estatutários); 
895 prestadores de serviços terceirizados de limpeza e vigilância; 100 unidades 
descentralizadas (as Circunscrições Regionais de Trânsito - Ciretran) e 215 
postos de serviços conveniados com prefeituras.

Além disso, a instituição se articula com uma rede de parceiros externos 
(agentes externos), prestadores de serviços regulamentados pelo próprio De-
tranPR, pelo Departamento Nacional de Trânsito (Denatran) e pelo Conse-
lho Nacional de Trânsito (Contran). Os chamados agentes externos são: 788 
Centros de Formação de Condutores (CFC); 806 despachantes de trânsito; 
175 fabricantes de placas; e 356 clínicas de avaliação médica e psicológica. 

Enfim, várias instituições e muitas pessoas!
Todos os envolvidos com o dia a dia de uma instituição deste porte vi-

vem em função de normativas mutáveis e de expectativas de notícias (boas ou 
ruins), reclamações diversas, quedas de sistemas informatizados, que mantêm 
o controle e a expedição de milhões de documentos todos os anos, de pressões 
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cotidianas que deixam todos em situação de alerta constante. Assim, quando 
alguém vem de fora e “invade” a casa com provocações, perguntas e novas 
ideias e sugestões, está formado o “ambiente do caos”, que permeia todas as 
instâncias, fazendo coro nos corredores, num processo de retroalimentação de 
notícias, quase sempre desagradáveis, acenando para o “final infeliz”.

Com essas considerações, posso dizer que este relato pretende apre-
sentar a situação do DetranPR dos últimos sete anos (2011-2017), tendo 
como marco referencial o documento intitulado Realinhamento Institucio-
nal do Departamento de Trânsito do Paraná - Detran para todos. O texto foi 
escrito pelo próprio autor e apresentado para debates, críticas, reavaliações 
e todo o tipo de análise, em maio de 2011, tendo servido para constituir 
a base para todas as mudanças e avanços obtidos nesse período de gestão 
continuada, no departamento.

Depois de sete anos ininterruptos de trabalho como diretor do De-
tranPR, deixei o posto em 2018, com a consciência tranquila e o senso do 
dever cumprido, em busca de novos desafios. Posso dizer com muita convicção 
que este período de dedicação deve, sem dúvida alguma, ser comemorado.

Há muito que fazer ainda. Mas, digo com orgulho que o DetranPR de 
hoje é mais moderno, ágil e está muito mais perto do cidadão. Os resultados 
alcançados foram frutos do trabalho planejado: servidores, diretores e pres-
tadores de serviços da autarquia se esforçaram não só para mudar o que era 
necessário, mas para construir um projeto coletivo, com mais interatividade e 
menor burocracia.

Seguindo as metas estabelecidas pelo governo estadual, quando assumi 
o departamento, em 2011, levei à discussão o documento do qual já lhes falei, 
Realinhamento Institucional do Detran Paraná. Saliento novamente o mais im-
portante: o conteúdo tinha como objetivo apresentar uma visão “de fora” do 
Detran, como um “corte no tempo”, analisando os problemas identificados.

Por intermédio de muitas reuniões e ponderações internas, o documen-
to evolui para um diagnóstico da situação e, por consequência, transformou-se 
num projeto de reorganização de uma instituição voltada para o futuro. Passa-
mos então a executar o plano, passo a passo, sempre pactuado pelo diálogo, na 
busca de uma instituição moderna, o que denominamos de Detran para Todos.

Da concepção de um plano de trabalho possível, nesses sete anos, 
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concretizamos um novo projeto de instituição com resultados mensuráveis. 
Encontramos percalços, sim; mas os superamos. Da mesma forma que nos 
obrigamos a ampliar a visão dos processos internos, fomos buscar laços mais 
estreitos e sólidos com a comunidade.

Em síntese, posso afirmar que avançamos. Abrimos as portas da institui-
ção para críticas e sugestões, que nos possibilitaram resolver 85% da demanda 
recebida, em uma atitude de respeito ao cidadão, para a solução de problemas 
históricos. Era preciso que a autarquia evoluísse no mesmo ritmo acelerado da 
frota de veículos e do número de motoristas habilitados.

Os avanços tecnológicos que introduzimos mudaram a forma com que 
os usuários realizam os processos de habilitação, legalização de veículos e in-
frações, no Paraná. Quase 15 milhões de serviços deixaram de ser feitos de 
forma presencial e passaram a ser realizados pelo computador de casa, no ce-
lular, na TV Digital e nos 281 terminais de autoatendimento instalados em 
todas as regiões paranaenses.

A vistoria dos veículos agora é digital e, em breve, poderá acontecer no 
horário marcado pelo cidadão. Cursos e palestras passaram a acontecer por 
videoconferência. Acabaram-se as filas dos exames médicos para motoristas 
com necessidades especiais e candidatos que não concordam com os resulta-
dos dos exames psicológicos e de aptidão física e mental.

Os investimentos em tecnologia também tornaram o acesso ao banco de 
dados de veículos e habilitação mais seguro e rápido. O sistema Detran Fácil, 
plataforma on-line que funciona pela internet e celular, mudou a relação do 
departamento com seus usuários e, como já foi mencionado, finalizou mais 
de 15 milhões de processos, sem a necessidade de ida ao departamento. O 
DetranPR foi ao encontro da população e agora é possível continuar avan-
çando para realizar serviços em terminais de autoatendimento em shoppings, 
mercados e prefeituras.

A capacidade de prestação de serviços aumentou e mudanças de gestão 
fizeram com que o tempo de espera por serviços essenciais caísse pela metade. 
Hoje, um candidato à primeira habilitação, depois de concluído o seu pro-
cesso, espera em torno de quinze dias para fazer o exame prático de direção. 
Um motorista com necessidades especiais aguarda uma semana pelo exame 
médico, enquanto que, em 2010, a espera durava até seis meses. 
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Na área de educação para o trânsito, obtivemos êxito nas grandes cam-
panhas educativas em rádio, televisão, impressos e internet. Com destaque 
para as propagandas voltadas aos motociclistas, que formam um dos principais 
grupos de risco no trânsito. Mais que isso, implementamos um trabalho de 
educação para o trânsito permanente, ao longo do ano, reforçando a equipe 
de trabalho e atuando em vários municípios do Estado. Instituímos também a 
Escola Pública de Trânsito (EPT), uma determinação do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), através de um sistema de videoconferência, com 64 salas 
espalhadas em várias das nossas Ciretran, além de dezesseis estúdios de trans-
missão (onze em Curitiba e cinco no interior). O sistema funciona através de 
fibra óptica, com tecnologia das mais avançadas no mundo, tendo atingido a 
um público de 179 mil pessoas, até o final de 2017.

Somos o primeiro órgão público do Brasil a oferecer serviços pela 
TV Digital, em uma plataforma interativa inédita, em canal aberto, que 
permite ao cidadão realizar processos e consultas sem sair de casa, usando 
o controle remoto.

Os serviços on-line, mais do que beneficiar aqueles que usam a internet, 
foram um grande avanço de gestão e aumentaram a capacidade de prestação 
de serviços do Estado. Isso porque a ampliação do número de processos re-
solvidos eletronicamente libera os servidores para se dedicar aos usuários que 
ainda dependem de atendimento pessoal.

Tenho a certeza de que, hoje, os usuários do Detran estão mais satisfei-
tos com os serviços da autarquia. Posso também afirmar que, graças à relação 
de proximidade construída com os parceiros da instituição, como os centros 
de formação de condutores, despachantes, clínicas, fabricantes de placas, entre 
tantos outros, o DetranPR está cometendo menos equívocos.

Como administrador público, posso garantir que há ainda muito para 
ser feito no Detran e em todas as outras instituições do governo do Estado. 
Por isso, me cobro continuamente pelo que ainda não pude realizar. As insti-
tuições, cujas finalidades são voltadas à prestação de serviços à população, são 
de natureza dinâmica e, como tal, têm a obrigação de ser bem administradas.

Por este motivo, não podemos acreditar que o realizado hoje não pre-
cisa de ajustes para os tempos seguintes. Aí está o maior dos desafios de um 
gestor, em especial: jamais admitir que as coisas estejam concluídas para 
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sempre. Isso inibe a capacidade criativa das pessoas, o que, muitas vezes, faz 
com que tenhamos a impressão de que do jeito que está já é suficiente. Isto 
é um erro comum.

Ora, se o mundo mudou, o serviço público deve também mudar com ele. 
Os desafios para atender ao cidadão são novos. Os instrumentos que usamos 
para tornar este atendimento mais eficaz e ágil são novos. Mas, os valores dos 
quais dependem a compreensão destes fatos e estas transformações – trabalho 
duro, diálogo, coragem, curiosidade –, estes são antigos e devem ser perma-
nentes. Por isso, acredito que, hoje, o Detran está muito mais estruturado, 
autoconfiante, ágil, transparente e, principalmente, mais próximo dos anseios 
da sociedade.

Quando parto para novos desafios, ao fazer este balanço do trabalho 
de sete anos realizado pela nossa equipe, tenho a certeza de que cumprimos a 
nossa meta e a obrigação de transformar e melhorar esta instituição histórica 
do Paraná.  Ao olhar para mim mesmo, tenho certeza de que o Detran me fez 
melhor também. Foi uma transformação conjunta. Nunca solitária. Um corpo 
funcional mais motivado não só dará resultados melhores, mas estará sempre 
à frente do seu tempo.

Companheiros de jornada, servidores, chefes de Ciretran, coordenado-
res e diretores: ao longo dos anos nos transformamos em uma família. Sem 
vocês, nada seria realizado. Por isso, eu gostaria de compartilhar com os leito-
res, neste capítulo, um relato cronológico e mais detalhado do processo de mu-
danças que realizamos e dos resultados que colhemos na autarquia. Ao mesmo 
tempo, agradeço a todos pelo apoio recebido e estendo a minha gratidão aos 
parceiros que convivi na instituição, hoje mais moderna, transparente e aberta 
ao diálogo. Espero que possamos continuar com estes laços de amizade na 
caminhada da vida que ainda temos pela frente.

Por fim, o meu muito obrigado aos amigos do governo e, mais uma vez, 
em especial, ao governador Beto Richa, que me deu apoio e me orientou para 
que o trabalho continuasse e os resultados se multiplicassem. Espero que esse 
congraçamento e estado de espírito sejam permanentes na instituição.

Aos cidadãos paranaenses e usuários dos serviços do Detran devo a 
minha maior gratidão porque foram, todos os dias, a maior motivação do 
meu trabalho.
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Um relato cronológico do plano de realinhamento

1 
Breve diagnóstico da situação encontrada

Quando assumi o Departamento de Trânsito do Estado do Paraná (De-
tranPR), me coloquei na posição de “observador externo”, para avaliar as con-
dições gerais de trabalho do referido órgão. Ou seja: as suas principais atribui-
ções, através de reuniões internas em cada área de trabalho, contemplando as 
suas relações com o meio externo; as características do seu corpo de servidores; 
e, fundamentalmente, procurei não provocar intervenções iniciais contunden-
tes, evitando os riscos inerentes às medidas administrativas que se configuram, 
muitas vezes, no tratamento das exceções como regra geral.

Nos primeiros 120 dias de trabalho, ainda que faltasse o melhor conheci-
mento da autarquia, foi possível constatar que: O DetranPR não desenhava o futuro 
e não estabelecia como iria se adaptar ao novo ao longo do tempo, frente aos desafios que 
se impõem nas questões que dizem respeito ao trânsito e à preservação da vida.

Dotados de elevado conhecimento de suas atribuições, os servidores, em 
seu dia a dia, eram obrigados a cuidar eminentemente de problemas pontuais 
com grande dedicação. Isto para evitar o mal atendimento de todos aqueles 
que se utilizam dos seus serviços; e isso lhes fazia manter a mesma preocu-
pação com o dia seguinte nas suas atividades de trabalho, ou seja: Não havia 
tempo para colocar em prática a criatividade ou buscar inovações.

A impressão que tive naquele momento me possibilitava arriscar que, 
ao longo dos últimos anos, as expectativas de mudanças e de avanços em al-
gumas áreas ficaram muito aquém do alcance da maioria dos seus técnicos e 
servidores. Em princípio, havia certa desconfiança coletiva de que os discursos 
superavam o que ocorria na prática, disseminando um ambiente no qual pre-
dominava a falta de confiança nas ações de médio e longo prazo.

Na realidade, constatei que o DetranPR carecia de mais autonomia para 
resolver os seus problemas mais urgentes. Bem como necessitava projetar as 
suas ações de futuro com a expectativa de que: Um novo perfil administrativo 
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pudesse ser encarado como uma excelente oportunidade para a discussão plena e ágil 
de um processo de mudanças institucionais importantes em diferentes aspectos.

Organizar uma equipe de trabalho com motivação e maior liberdade 
para discutir os seus projetos para o estado do Paraná, com o firme propósito 
de evidenciar a relevância dos seus serviços, deveria ser considerado como 
perfeitamente possível e encarado por todos os servidores, sob a ótica de uma 
visão mais acentuada do coletivo, superando o individual.

Investir na instituição para ter um futuro melhor significava contemplar 
aos que nos sucederiam e, da mesma forma, promoveria ainda mais o De-
tranPR como um dos departamentos de trânsito mais competentes do Brasil. 
Isso só podia ser conseguido com o envolvimento daqueles que conheciam e gosta-
vam do que faziam e possuíam o sólido vínculo corporativo com a autarquia.

É importante ressaltar, ainda, a visão dos agentes externos do DetranPR, 
aqueles com os quais foi possível trocar informações naquele breve período: eles 
já reconheciam o esforço da instituição para servir bem os usuários. Mas, por 
outro lado, sentiam-se alijados do processo de discussões sobre o que poderia 
ser planejado em conjunto para melhorar ainda mais o atendimento ao público. 

Neste particular, existia (e existe ainda hoje) uma forte pressão externa 
sobre a autarquia, pelo fato de haver relações que eram (e são) caracterizadas 
por verdadeiras intervenções de interesses meramente corporativistas ou co-
merciais. Relações estas que, no tempo, se caracterizam como ameaças à defi-
nição dos limites do que é de natureza pública e aquilo que pode ser exercido 
pela iniciativa privada. Isto posto, um verdadeiro processo de realinhamento do 
DetranPR deveria contemplar o debate com todos os seus parceiros externos, buscan-
do o fundamento de bem servir aos cidadãos.

2
A concepção de um papel diferenciado para o DetranPR

Como já foi dito no Capítulo 1, os indicadores de crescimento da frota 
de veículos automotores que circulam no país são comemorados constante-
mente com propriedade pelos variados setores da economia. Repito, contudo, 
quando são considerados os indicadores de acidentes de trânsito e as condi-
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ções de tráfego, nas rodovias e nos centros urbanos, constata-se a situação de 
caos em que vivem os cidadãos brasileiros. Predominam, neste aspecto, a de-
sordem, a falta de tolerância e a exacerbação das condições de estresse coletivo, 
enfim: falta amor e respeito à vida!

Repito também que esforços para conter os altos números de acidentes 
de trânsito com vitimas têm sido empreendidos em todos os níveis. Mas, os 
resultados não são os mais efetivos e não há a perspectiva de que este cenário 
seja modificado, em curto prazo, no Paraná e no Brasil. O fundamental, para 
haver mudança, é que as instituições que se dedicam ao controle e ao monitoramento 
do trânsito e do tráfego estejam preparadas e bem planejadas para tanto.

Desta forma, as ações que envolviam e envolvem o efetivo papel de in-
tervenção do Estado, para reduzir os impactos do crescimento da frota, que 
se traduz no seu lado mais nefasto pelo número de acidentes, vítimas e autu-
ações, deveriam ser voltadas prioritariamente para uma série de questões. O 
que apresentamos na época foram e são – tenho a plena convicção - medidas 
de valores permanentes para mudar esse quadro:

a) Investimentos em projetos de educação para o trânsito de forma inte-
grada com agentes de mídia, instituições de ensino em todos os níveis, segmen-
tos ligados ao comércio, aos serviços e à fabricação de veículos e componentes;

b) Apoio técnico aos municípios para o processo de planejamento do 
trânsito no sentido amplo, objetivando-se, gradativamente, a tão almejada 
municipalização;

c) Maior articulação e coordenação de projetos conjuntos dos agentes de 
segurança pública e de trânsito;

d) Ampliação da capacidade do estado para legislar, fiscalizar, regular e 
elaborar normas técnicas que possibilitem avanços nas condições de uso dos 
veículos quanto à sua segurança (incorporando cada vez mais a tecnologia em 
favor da vida e da segurança de todos) e, naquilo que diz respeito às emissões 
de poluentes, com passos seguros para a maior sustentabilidade ambiental; 

e) Busca de melhorias nos sistemas de transporte coletivo e de alterna-
tivas para o deslocamento dos cidadãos, com a devida contrapartida de segu-
rança, facilidade e a possibilidade de ampla mobilidade.

Para a consecução do Projeto de Realinhamento do DetranPR, a fim de 
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alcançar a meta de ser um órgão de inteligência de trânsito, se faziam neces-
sárias ações simultâneas: (a) uma com visão voltada para o ambiente interno; 
e (b) a projeção da sua influência no ambiente externo. Tudo isso levando em 
conta as particularidades da sua natureza pública e a sua personalidade jurídi-
ca atual de autarquia da administração indireta.

Importa ressaltar que, como qualquer outra instituição pública, o DetranPR 
estava e está sujeito aos processos de transição entre governos que apresentam me-
tas pactuadas com os seus eleitores. Isso normalmente sobrecarrega os seus servi-
dores. Por conta disso, repito, os órgãos responsáveis pelo trânsito deviam e devem 
manter como meta permanente uma linha de atuação com base no planejamento 
impecável das suas ações não transitórias, em benefício da coletividade.

Desafios desta grandeza, num processo de realinhamento institucional, 
só podiam e podem ser enfrentados com a metodologia que permita a parti-
cipação de todos aqueles com os quais a autarquia mantém relações; e, fun-
damentalmente, com a utilização da inteligência e da vivência interna do seu 
corpo de servidores.

3
A estrutura organizacional existente e a pretendida

	 Alguns parâmetros referenciais importantes devem ser destacados 
para que esta análise sirva de reflexão sobre a comparação entre a estrutura 
que existia no DetranPR e aquela que era pretendida, numa visão de futuro 
para a instituição.

Aos 28 dias do mês de junho de 2010, foi editado o Decreto 7.557 que 
concedia “gratificação pelo exercício de encargos especiais aos servidores do Depar-
tamento de Trânsito, pelo manuseio, confecção emissão e guarda de informações e de 
documentos de segurança exclusivos deste Departamento e bens de terceiros sob sua 
responsabilidade, na Sede e nas Unidades Administrativas e Operacionais”. Esse 
Decreto passou a produzir impactos na folha de pagamentos a partir de julho 
de 2010. O referido ato podia ser encarado como um fator positivo, na medida 
em que procurou dar melhores condições de trabalho aos servidores, através 
de uma remuneração mais condigna.
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No entanto, o processo de elaboração do projeto não passou pelo conhe-
cimento dos servidores e gerou disparidades críticas que deviam ser corrigidas, 
objetivando-se ainda a busca de alternativas para que uma nova medida fosse 
contemplada com caráter permanente, agregando valor à vida futura dos ser-
vidores estatutários, em especial quanto às suas aposentadorias.

No dia 9 de dezembro de 2010, a Assembleia Legislativa do Paraná apro-
vou a Lei Estadual 16.659, que criava e extinguia, “no âmbito do Departamento 
de Trânsito - DETRAN, os cargos de provimento em comissão ...”, que especificava. 
Apesar da entrada em vigor desta lei na data mencionada, a utilização dos car-
gos, dentro da estrutura aprovada, passou a ocorrer apenas no ano de 2011.

Com isso, o processo de adequação estava com o seu curso dificultado 
já que não houve o devido cuidado para orientar uma melhor distribuição 
dos cargos, na capital paranaense (esta detém quase a metade do que se mo-
vimenta no DetranPR) e no interior do Estado. Da mesma forma, não houve 
a necessária preocupação com a reorganização dos cargos “reformulados” para 
o atendimento público, com uma dinâmica maior para dar mais agilidade ao 
atendimento aos usuários. Isso gerava sérios transtornos à administração do 
órgão e causava indisposição interna, em diferentes segmentos funcionais, que 
se sentiam prejudicados pela ausência de condições momentâneas para a sua 
implantação plena.

Havia, neste particular, servidores que exerciam funções gerenciais impor-
tantes e que não percebiam gratificações específicas para tanto. O ambiente 
interno, desta forma, era hostil e não havia a expectativa de que tal dispari-
dade seria resolvida.

Quase ao mesmo tempo, em 29 de dezembro de 2010, ou seja, no térmi-
no do mandato do governo anterior ao início da nossa gestão, foi sancionado 
o Decreto 9.174, que aprovava “o regulamento do Departamento de Trânsito do 
Paraná”. O artigo 51 do regulamento previa que: “a implantação da estrutura 
organizacional a que se refere este decreto far-se-á no prazo de até 120 (cento e vinte 
dias)”. A proposta de regimento interno com o objetivo de detalhar o regula-
mento encontrava-se na Secretaria de Estado do Planejamento e Coordenação 
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Geral desde 2010, aguardando novo posicionamento do DetranPR para a sua 
conclusão. No entanto, em virtude da disparidade entre o concebido e a real 
demanda do órgão, a sua aplicação estava distante do que se considerava ideal.

Em resumo, o processo entendido como importante para o realinha-
mento do DetranPR foi segmentado e poderia ter sido mais bem planejado. 
Além disso, era desconhecido pela grande maioria dos servidores. Eu acredi-
tava, diante desses fatos, que não era condizente com aquilo que se preten-
dia fazer em médio e longo prazo e que, por conta disso, ERA NECESSÁ-
RIO REVER O REGIMENTO COM UM OLHAR DIFERENCIADO 
PARA O BEM DO FUTURO DA ORGANIZAÇÃO.

Conforme o exposto, foi possível constatar que as mudanças pelas quais 
o DetranPR tinha passado naquele período haviam ocorrido num momento de 
considerável instabilidade, por causa do processo eleitoral. Além disso, conforme 
visto nas reuniões ocorridas desde janeiro de 2011 com os servidores do órgão, 
as referidas mudanças haviam sido feitas à revelia, sem o necessário debate sobre 
os impactos e os seus possíveis benefícios. Paralelamente, os agentes externos do 
DetranPR, as instituições parceiras e os outros organismos estatais que man-
tinham relações com a autarquia sequer haviam sido comunicados sobre a sua 
“nova estrutura organizacional”. Isto gerou problemas significativos, inclusive 
naquilo que dizia respeito às suas relações com o meio político.

Pelo que se apresentava, o sólido processo de mudanças estruturais do 
órgão, buscando a estrutura organizacional mais adequada, tinha que ser, na 
verdade, compartilhado com a estrutura interna e externa.

Deveria contemplar, em essência:
a) Internamente: uma visão crítica dos cargos comissionados e do qua-

dro efetivo, procurando promover melhorias em todos os níveis, no ambiente 
de trabalho. Passo a passo, o ambiente interno deveria ser “provocado” para 
participar dos debates de forma coordenada, com objetivos bem definidos, 
evitando apenas os diagnósticos, inclusive com a finalidade de não permitir 
que a participação se resumisse à exposição de problemas, mas que houvesse a 
discussão de ideias e sugestões sobre os rumos a serem seguidos;

b) Externamente: por meio de reuniões para o mapeamento das prin-
cipais demandas dos parceiros do DetranPR, a fim de buscar uma estrutura 
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organizacional mais permanente e moderna, com foco nas atividades conside-
radas indelegáveis do Estado. E que, por conta disso, submetiam a instituição 
pública aos ajustes necessários em prol da sociedade como um todo.

	 O papel fundamental da administração superior do DetranPR seria o de 
coordenar o processo no sentido amplo; e, ao mesmo tempo, levaria às Ciretran 
a proposta de trabalho, com a metodologia a ser pactuada. Era necessário, ainda, 
que houvesse esforços da administração nas articulações de ordem política para 
que a ideia fosse bem entendida por todos e que a sua tramitação fosse aprovada.

Pretendia-se, com a participação e com os debates, a obtenção de um 
DetranPR reformulado; mais do que isso: fundamentado nos princípios do 
planejamento de médio e longo prazo, com a necessária autonomia. E, uma 
vez bem estabelecido quanto às suas funções de órgão público, seria possível 
efetivar o seu real papel de Gestor Estadual do Trânsito.

4
Servidores estatutários e cargos em comissão

	 A percepção que tivemos sobre o clima de baixa estima do corpo de 
servidores tem relação com vários fatores que, ao longo do tempo, foram de-
monstrando a interferência política e a pressão dos interesses externos sobre a 
autarquia. Esta, não dispondo de um plano de trabalho de longo prazo, sempre 
esteve sujeita aos projetos pontuais para a almejada solução de problemas.

Assim sendo, para a obtenção de maior êxito, quaisquer que fossem os 
projetos e propostas para o DetranPR, havia a necessidade de promover avan-
ços na esfera funcional, a considerar:

1) O ambiente que envolvia os estatutários, concursados, que dependem 
de propostas de mais longo prazo para a sua maior segurança no futuro, na 
qualidade de servidores públicos do estado do Paraná;

2) Os cargos em comissão, chamados de cargos em confiança, que de-
pendem da nomeação do governador do Estado e que estão sujeitos às va-
riáveis de ordem política. Estes, não menos importantes, representavam na 
estrutura organizacional cerca de 30 % do quadro de servidores da autarquia;

3) Entre os cargos em comissão, chamava a nossa atenção os que 
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eram ocupados pelos chefes de Ciretran, que representavam uma quarta 
parte dos cargos comissionados do DetranPR (101 postos de trabalho, ao 
todo), cujos valores de remuneração eram e são baixos; na verdade, apre-
sentavam e apresentam real disparidade com o mercado de trabalho, o que 
trazia e traz problemas à administração no interior.

Diante disto, era possível deduzir que, qualquer que fosse o projeto de Re-
alinhamento Institucional do DetranPR, dever-se-ia olhar o ambiente interno de 
forma diferenciada para cada grupo de funções e/ou cargos, com o foco de que a 
mudança acontecesse de fato nos três níveis indicados (itens 1, 2 e 3).

A proposta voltada para os servidores estatutários, portanto, deveria 
contemplar a elaboração do tão almejado Plano de Cargos, Carreiras e Salá-
rios (PCCS), possibilitando o crescimento horizontal e vertical no tempo em 
que o servidor oferecesse os seus préstimos ao estado do Paraná. 

Reforçar a área de recursos humanos, no contexto da administração de 
pessoas no ambiente de trabalho, em paralelo com a ampliação da base de be-
nefícios sociais, devia ser a tônica para que houvesse maior confiança no que 
se pretendia. E, também, pela possibilidade de ser avaliada, individualmente, 
pelos servidores, no tempo em que estariam prestando serviços ao DetranPR.

O processo de crescimento vertical e horizontal pretendido deveria es-
tar estreitamente associado com o Plano de Capacitação Continuada, elemento 
fundamental no processo de Avaliação de Desempenho Funcional. Ambos deve-
riam apresentar ao servidor as suas possibilidades de evoluir na instituição até 
o momento da sua aposentadoria. Ressalte-se que, num procedimento desta 
natureza, haveria maiores garantias para os que pretendiam atingir seus ob-
jetivos pessoais na carreira; mas, ao mesmo tempo, deveria garantir ao De-
tranPR a liberdade institucional para definir como capacitar as pessoas, ao 
longo do período para o cumprimento do interesse institucional. Assim, vale 
enfatizar este pensamento:

É a real incorporação dos conceitos que definem os interesses institucionais e 
coletivos, sobre os meros anseios individuais. As instituições devem prevalecer 
para o futuro dos nossos sucessores, contanto que elas estejam consolidadas no 
seu papel fundamental, na defesa do que é de todos.
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5
Estratégia para o realinhamento

Pretendia-se que a estratégia para o Programa de Realinhamento do 
DetranPR fosse a mais adequada e indicada pelas assessorias específicas 
das Secretarias de Estado da Administração e Previdência (SEAP) e Pla-
nejamento e Coordenação Geral (SEPL). Contudo, era imprescindível a 
participação dos servidores, em trabalhos de grupo com metodologia pre-
viamente concebida. O objetivo maior, na verdade, era ampliar a base de 
debates, bem como promover a apropriação da inteligência do departa-
mento com vistas à redução da margem de erro que qualquer processo de 
mudanças impõe sobre as instituições.

A meta Detran para Todos! era o foco das necessárias mudanças pelas 
quais a instituição devia passar. Assim, além de contemplar tudo aquilo que 
foi exposto, a instituição precisaria criar novos serviços e produtos, em con-
sonância com as diretrizes estabelecidas pelo plano do governo Beto Richa. 
Desta forma, estaríamos todos exercitando uma Nova Forma de Adminis-
trar e Governar.

6
Metodologia geral, encontros  

regionais e outras sugestões

A metodologia de trabalho deveria ser definida de imediato pelas secre-
tarias da Administração e Previdência (SEAP) e Planejamento e Coordena-
ção Geral (SEPL). Contudo, como proposta inicial de organização e com base 
na minha experiência pessoal em outros processos semelhantes, foi sugerido:

6.1) A organização de dois Grupos de Coordenação Geral das Ações.
6.1.1) Grupo de Relações Internas - Trataria da coordenação dos de-

bates internos e manteria o intercâmbio necessário com as instituições do 
governo e com a diretoria-executiva do DetranPR, no processo de reali-
nhamento do órgão. Neste aspecto, entendia-se como fundamental que as 
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diretorias de Administração e Finanças e a de Operações estivessem TO-
TALMENTE envolvidas com o processo, para a intermediação de conflitos 
e em contato com o diretor-geral;

6.1.2) Grupo de Relações Externas – Coordenado pelo diretor-geral, 
porta-voz oficial do DetranPR, a principal função deste grupo seria a de 
compartilhar com o meio externo (parceiros do DetranPR) o mapeamento 
daquilo que fosse possível modernizar, melhorar e partilhar para que os ci-
dadãos fossem cada vez mais bem atendidos pelo órgão e, basicamente, pelos 
próprios parceiros. Entendia-se como parceria uma via de duas mãos, que 
deveria ser construída com base nos interesses coletivos e na preservação do 
bem público. Deveria também ser atribuída ao diretor-geral a coordenação 
das relações políticas com as instâncias do executivo estadual e da Assem-
bleia Legislativa. Pretendia-se que, no cronograma de execução do realinha-
mento, houvesse a exposição prévia do projeto na tribuna da Assembleia, o 
que já fora previamente articulado com a liderança do governo, o deputado 
Ademar Traiano (PSDB/PR).

6.2) O estabelecimento do diálogo, com as bases do DetranPR, era mis-
são de todos os diretores, para uma apresentação-padrão sobre o que se preten-
dia e para a organização dos debates no interior do Estado.

6.2.1) Estabelecimento de reuniões regionais para os debates com os ser-
vidores: a organização dessas reuniões deveria ter a participação de chefes de Ci-
retran para a apresentação da metodologia e a formação de grupos de trabalho;

6.2.2) Grupos regionais de debates sobre o realinhamento: cada um deles 
deveria ficar sob a coordenação de chefes de Ciretran. Estes também deveriam 
ser municiados de apresentação padronizada. Cada um dos coordenadores dos 
grupos regionais seguiria um cronograma de tarefas, segundo a metodologia 
específica orientada pelos consultores das secretarias de Estado de apoio.

6.3) Foco em dois núcleos para a avaliação do ambiente funcional 
interno: como já foi aqui exposto, o DetranPR possuía um número signi-
ficativo de cargos em comissão, que deveriam ter tratamento diferenciado 
no realinhamento. Desta forma, para uma avaliação mais precisa, sugeriu-se 
a visualização de um Núcleo Central, compreendendo os estatutários e um 
Núcleo Periférico, contemplando os cargos comissionados. A denominação 
de Núcleo Periférico não tinha o propósito de ser pejorativa, mesmo porque 
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os comissionados prestavam (e prestam) muito bons serviços. A denomina-
ção tinha a intenção apenas de estabelecer uma conduta diferenciada para o 
realinhamento dos dois níveis funcionais e evitar que as mudanças de rumo 
político dos governos tivessem tanta interferência sobre as atividades de ro-
tina da instituição. Era inspirada na máxima:

Passam os governos, ficam as pessoas das instituições.

6.4) A real necessidade de um corpo jurídico de carreira: pensar no De-
tranPR dos anos 2000 nos trazia a preocupação com uma área de extrema 
importância em qualquer instituição pública, a Assessoria Jurídica. Era in-
concebível que o Estado deixasse de lado a ideia de formação de um quadro 
próprio de advogados no DetranPR, que possuía tamanha responsabilidade 
perante a sociedade paranaense. O diagnóstico inicial nos revelava que a estru-
tura da instituição estava longe de promover a blindagem necessária a quem 
administrava. Especialmente, sob o ponto de vista do possível cometimento 
de equívocos nos atos da administração superior do órgão. Portanto, nada mais 
necessário do que um departamento realinhado com uma estrutura de asses-
soria jurídica condizente com as suas necessidades.

6.5) Área Médica e Psicológica: uma das maiores heranças negativas 
que encontrei no DetranPR estava exatamente centrada na Divisão Médica e 
Psicológica (DMP), que possuía inúmeras atribuições relevantes. Mas, podía-
mos ressaltar como uma das mais nobres, o atendimento a pessoas portadoras 
de deficiências. Neste particular, o DetranPR tinha que avançar muito, tendo 
como fundamento a sua condição de instituição pública, com responsabilida-
des imensas para com este público diferenciado. Este público tinha que ter 
a mesma condição de respeito no seu atendimento. Portanto, era urgente e 
primordial este foco sobre o que se pretendia com a DMP. Em última análise, 
era preciso tomar as providências necessárias que levariam a todos os cidadãos 
o verdadeiro conceito do Detran para Todos!.

6.6) Processos de fiscalização coordenada e descentralizada: respeitadas 
as particularidades e a autonomia de cada área que exercia algum tipo de con-
trole de conduta na fiscalização no DetranPR, prerrogativa do poder público, 
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era necessário um novo enfoque sobre a estrutura ideal para a fiscalização 
de tudo aquilo que era obrigação do órgão. Se existia a pretensão de o órgão 
partilhar com o ambiente externo algumas atividades que não se confundiam 
com o que era público, devia existir uma avaliação precisa sobre o real papel do 
DetranPR neste aspecto. Mais precisamente, sobre o controle dos processos, 
por meio de fiscalizações e auditorias sérias, baseadas nos procedimentos ini-
ciais de orientação e correção de processos e, finalmente, na efetiva punição de 
desvios. Isso se aplicava tanto ao ambiente interno como ao ambiente externo.

6.7) A maior proximidade com os municípios: o DetranPR carecia de 
uma maior aproximação com os municípios do Estado, tivessem estes o trân-
sito municipalizado ou não. Para isso, o processo de realinhamento da insti-
tuição deveria contemplar estudos que pudessem indicar quais as interações 
prováveis nesta relação, criando áreas específicas com as suas respectivas de-
mandas de infraestrutura física, financeira e de pessoal.

6.8) Qual o tamanho que desejávamos para nossa instituição? Ouvía-
mos incessantes reclamações sobre a falta de servidores no DetranPR, diante 
das suas amplas atribuições. Isto preocupava quem o administrava. Não po-
deríamos projetar de forma adequada o tamanho da instituição, contudo, sem 
que houvesse um esforço coletivo e intensivo na definição de algumas questões 
básicas, sempre presentes num procedimento de realinhamento:

O que fazíamos naquele momento?
O que podíamos deixar de fazer e partilhar com o ambiente externo?
Quantos éramos e que distribuição regional de pessoas e competências 

atenderia ao que precisávamos?
Para onde pretendíamos projetar os nossos rumos, a partir de uma aná-

lise crítica do que estávamos fazendo?
Como a tecnologia de informática e os meios digitais poderiam nos 

trazer mais agilidade e possibilitar menor sobrecarga de trabalho no dia a dia?
Tais questões respondidas serviriam de pressupostos norteadores para 

o planejamento do nosso tamanho naquele momento e no futuro. Foi o que 
fizemos. Nenhum dos pontos apresentados em maio de 2011, constantes do 
texto oferecido para debates, deixou de ser ponderado ao longo dos sete anos 
de gestão à frente do DetranPR. Muito mais do que o que havia sido proposto 
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foi realizado e a instituição passou por um processo gradativo de mudança 
cultural, eu tenho absoluta certeza disso. A satisfação maior, no entanto, é per-
ceber que as coisas foram acontecendo por conta de um incansável processo 
de cobranças de resultados efetivos, o que, muitas vezes, gerou certo descon-
forto nas relações da administração central com as áreas operacionais. Era 
preciso mudar e impulsionar as pessoas, extraindo delas a sua real capacidade. 
De um lado, a pressão cotidiana imposta pelos usuários. Do outro, a visão de 
que projetar o futuro com resultados gradativos sendo conseguidos, significava 
acreditar que era possível fazer mais e melhor. Ou como já disse o presidente 
norte americano Abraham Lincoln (1809-1865): A maior habilidade de um 
líder é desenvolver habilidades extraordinárias em pessoas comuns.

7
A transição, o que era e o futuro

Tendo em vista que o processo de realinhamento do DetranPR deveria 
passar pela aprovação da Assembleia Legislativa, sugeriu-se um cronograma de 
trabalho que fosse cumprido à risca e que culminasse com a sua aprovação, em 
setembro de 2011. A partir disso, a instituição já poderia ir adequando a sua 
estrutura organizacional de forma gradativa, num processo de validação, o que 
deveria ser seguido de um constante processo de monitoramento. Desta forma, 
criou-se um grupo de transição, que teve a responsabilidade de administrar este 
processo, que ajudou a evitar problemas administrativos internos e externos.

Olhando os fatos de forma retroativa, depois de sete anos de trabalho, 
eu diria que concretizamos na maior parte aquilo que planejamos: era ne-
cessário um esforço coletivo para que houvesse uma consolidação efetiva do 
DetranPR, o que de fato ocorreu, como órgão de competência reconhecido 
em âmbito nacional. E que também houvesse maior dedicação para que fosse 
consolidada a MARCA DetranPR – anseio e obrigação de todos os envolvi-
dos com a instituição. 

Hoje, essa marca, Detran para Todos!, é de todos os paranaenses.
Em 2011, demos início a dois projetos para análise de cenário e planeja-

mento de futuro. Primeiro, para avaliar o grau de satisfação dos servidores em 
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relação ao departamento e identificar problemas pontuais nos diversos setores 
da autarquia. Nesse sentido, foi realizada a pesquisa Detran em Foco. Do total 
de 1.312 servidores, entre estatutários, comissionados e estagiários que atuam 
no órgão, 1.106 responderam ao questionário. Os resultados foram analisados 
em oficinas de trabalho, sob a coordenação de técnicos do Instituto Munici-
pal de Administração Pública (IMAP), órgão de excelência na prestação de 
serviços de consultoria em gestão pública, contratado para cooperar com a 
coordenadoria de recursos humanos.

Na sequência, construímos, em conjunto com os servidores, coordena-
dores e chefes das unidades regionais, as diretrizes do departamento ao longo 
do tempo, com ações propostas para médio e longo prazo. O planejamento 
estratégico nos ajudou a prever o desenvolvimento institucional de novos pro-
cessos, avanços tecnológicos nos diferentes setores, além de avaliar as unidades 
descentralizadas e o quadro de pessoal.

Uma importante mudança aconteceu em 2014: o Detran deixou de ser 
vinculado à Secretaria de Estado da Segurança Pública e passou para a Casa 
Civil. Definimos, também, de forma conjunta, os nossos objetivos estratégicos 
e mudamos a estrutura de diretorias e coordenadorias, de acordo com esta 
nova visão. A mudança de pasta era uma meta que eu estabeleci de forma re-
servada, convicto de que os órgãos estaduais de trânsito têm sim uma relação 
com diversas áreas além da segurança pública. Mas, no entanto, para que esta 
relação se concretize, não há a necessidade de vinculação à pasta da segurança 
pública. Conversei com o governador Beto Richa, expus o assunto tecnica-
mente e ele, como sempre, me hipotecou integral apoio. Condicionamos, ob-
viamente, legalmente, os repasses de recursos para investimentos na segurança, 
seguindo as determinações do governador.

Atualmente, o DetranPR repassa 45% da sua arrecadação para a se-
gurança púbica, sendo que, de 2011 a 2017 (novembro), foi alocado R$ 1,9 
bilhão na área, para investimentos diversos. Principalmente para a Polícia Mi-
litar, que são os agentes da autoridade de trânsito no Paraná.

Outros repasses do DetranPR a outros órgãos também foram signifi-
cativos, totalizando, no mesmo período, R$ 2,4 bilhões. Ao todo, os R$ 4,3 
bilhões repassados para investimentos em outras instituições (até novembro 
de 2017) representam os maiores valores da história.
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Nova estrutura organizacional e diretoria executiva

Para a melhor distribuição das atividades exercidas pelo DetranPR, 
criamos duas novas diretorias. Assim, os novos projetos têm a atuação de 
grupos mais específicos de técnicos qualificados e a solução de proble-
mas pontuais ganhou agilidade. O trabalho das coordenadorias também 
passou a ser compartilhado com mais intensidade, com a busca de solu-
ções mais integradas. 

Hoje, a estrutura é a seguinte:

Diretoria-Geral 
Controla e responde por todas as ações, programas e investimentos do 

departamento. Tem papel macro nas tratativas com o ambiente interno e ex-
terno e no relacionamento político e social. 

Diretoria Administrativa e Financeira
Responsável pela administração de contratos, contas, repasses, compras, 

licitações, convênios, leilões, orçamento e arrecadação.

Diretoria Operacional
Reúne todas as coordenadorias e setores envolvidos diretamente na ope-

ração cotidiana dos serviços prestados aos usuários, bem como as Ciretran e 
Postos de Atendimento.

Diretoria de Tecnologia e Desenvolvimento
Tem sua atuação focada nos projetos de educação para o trânsito, infor-

matização e modernização de sistemas operacionais, serviços on-line e equi-
pamentos. Responde ainda pela área de engenharia, com projetos de infraes-
trutura, melhorias, reformas e novos prédios.

Diretoria de Gestão de Pessoas e Desenvolvimento Profissional
Promove cursos de qualificação e capacitação profissional aos servidores, 

auxilia as Ciretran e setores nas questões de recursos humanos e promove as 
articulações internas do processo de efetivação do Realinhamento Institucio-
nal, promovendo o envolvimento dos servidores da autarquia. 
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Meritocracia e isonomia
 
A partir dessas alterações, iniciamos o processo de mudanças estruturais, 

que transferiu, baseado na busca pela eficiência e isonomia, a gerência opera-
cional da autarquia aos estatutários. Construído com a participação dos servi-
dores, o novo modelo foi implementado por etapas e melhorou a qualidade de 
trabalho, valorizando as pessoas.  

A primeira etapa consistiu na criação das Funções Comissionadas 
de Confiança, através da Lei nº 17.075/2012. As FCC, como são conhe-
cidas internamente, podem ser ocupadas por indicação do diretor-geral. 
Contudo, buscando-se o reconhecimento do mérito dos estatutários, a op-
ção adotada foi a abertura de um processo seletivo interno, com normas 
pré-estabelecidas. É um modelo de decisão racional, que analisa critérios 
técnicos e de desempenho. Assim, as posições de chefia de divisões, setores 
e de supervisão são ocupadas por pessoas do quadro próprio do Detran. A 
autarquia se fortalece e as rotinas de trabalho não sofrem solução de con-
tinuidade a cada quatro anos.

Em abril de 2012, foi lançado o primeiro edital para os interessados em 
ocupar as 225 posições abertas. Como são funções gerenciais, o servidor deve 
ter habilidade de liderança de equipe, ser cooperativo, responsável e pró-ativo. 
Diploma de ensino superior e cursos de capacitação também são exigidos em 
algumas situações, nas áreas em que haja tal demanda.  

Regulamentação dos encargos especiais

Aprovado na Assembleia Legislativa, em 18 de dezembro de 2012, o 
Projeto de Lei 631/12 instituiu a gratificação pelo exercício de encargos espe-
ciais aos servidores do Detran que atuam diretamente nas atividades técnicas 
e de suporte técnico-administrativo. 

Com isso, a diretoria corrigiu mais uma pendência que havia e regu-
larizou, definitivamente, a situação dos servidores da autarquia. Isso porque, 
pela natureza legal do decreto assinado em 2010, as gratificações podiam ser 



70 gestão para resultados muito além da teoria

revogadas a qualquer momento. Assim, o objetivo foi: gerar segurança aos ser-
vidores que recebem os valores e corrigir o valor atual dos encargos especiais 
por um indicador econômico oficial, garantindo, no mínimo, maior atrativida-
de pela permanência no quadro da autarquia.

Quadro Próprio dos servidores do Detran 

Aprovamos, em 2016, o Perfil Profisiográfico dos cargos e fun-
ções do Quadro Próprio do Departamento de Trânsito do Paraná. A Lei 
18.467/2015, sancionada pelo governador Beto Richa, criou três carreiras 
no quadro de servidores do órgão: analista de atividades de trânsito, téc-
nico de atividade de trânsito e auxiliar de atividades de trânsito. Com o 
quadro próprio, valorizamos a carreira dos profissionais de trânsito e for-
talecemos o Detran.

Esse era um sonho antigo dos servidores e começou a ser tratado há 
mais de 30 anos, ainda na gestão do governador José Richa (1983-1986). 
O avanço foi construído em conjunto com os servidores e se tornou pos-
sível graças ao entendimento, por parte do governador Beto Richa, da 
sua importância.

Referências legais importantes

Todos os avanços promovidos, e que dependiam de marcos legais para 
sua implementação, foram colocados em prática a partir de uma série de pro-
jetos de lei de autoria do Executivo, encaminhados à Assembleia Legislativa 
pelo governador Beto Richa. A concepção dos textos encaminhados foi feita 
com a participação ativa das secretarias de Estado e dos segmentos plenamen-
te envolvidos e/ou afetados.

A relação dos projetos de lei aprovados pelo Legislativo, e que foram 
sancionados pelo governador, encontram-se no gráfico a seguir.
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Leis aprovadas pela Assembleia Legislativa do Paraná para adequar  

a administração do DetranPR à nova realidade (2011-2017)

Lei Assunto

Lei 19.043 - 13 de 
junho de 2017

Dá nova redação ao art. 1º da Lei nº 18.667, de 22 de dezembro de 
2015, que autoriza o DetranPR a subsidiar o valor a ser repassado às 
clínicas conveniadas para os exames médicos especiais.

Lei 18.815 - 23 de 
junho de 2016

Alteração do art. 11 da Lei 7.811, de 29 de dezembro de 1983, que 
trata da transformação do Detran em autarquia.

Lei 18.666 - 22 de 
dezembro de 2015

Autorização para o Poder Executivo delegar serviços públicos na área 
de trânsito.

Lei 18.667 - 22 de 
dezembro de 2015

Autoriza o DetranPR a subsidiar o valor a ser repassado às clínicas 
conveniadas para os exames médicos especiais e autoriza medidas 
para conclusão do processo de liquidação do Badep (em liquidação).

Lei 18.467 - 27 de abril 
de 2015

Regulamentação do Quadro Próprio e cargos comissionados do 
DetranPR.

Lei 18.564 - 21 de 
setembro de 2015

Alteração da Lei nº 18.467, de 27 de abril de 2015, que regulamenta o 
Quadro Próprio e Cargos Comissionados do DetranPR.

Lei 18.313 - 21 de 
novembro de 2014

Criação da Junta Administrativa de Recursos contra Exames Médicos 
e Avaliações Psicológicas para fins de Habilitação para condução de 
veículos automotores, denominada Jump.

Lei 17.710 - 15 de 
outubro de 2013

Dispõe sobre o regime de concessão de serviço público de registro 
de contratos de financiamento de veículos com cláusula de alienação 
fiduciária, arrendamento mercantil, reserva de domínio ou penhor.

Lei 17.682 - 20 de 
setembro de 2013

Dispõe sobre as atividades profissionais de Despachante de Trânsito, 
perante o DetranPR.

Lei 17.466 - 2 de 
janeiro de 2013

Institui Gratificação pelo Exercício de Encargos Especiais aos servidores 
do DetranPR que atuem diretamente nas atividades técnicas e de 
suporte técnico-administrativo relacionadas à execução de Programas 
de Políticas Públicas de interesse da área de trânsito, com  fundamento 
nos arts. 172 e 178, da Lei Estadual nº 6.174/70.

Lei 17.433 - 20 de 
dezembro de 2012

Disponibiliza, pela internet, informações aos proprietários de veículos 
apreendidos e removidos para os pátios do órgão no Estado.

Lei 17.075 - 23 de 
janeiro de 2012

Estabelece a estrutura de Funções Comissionadas de Confiança – FCC 
do DetranPR.

Lei 16.943 - 10 de 
novembro de 2011

Altera a Lei 11.019, de 27 de dezembro de 1994.
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Melhorias no atendimento do DetranPR 

Os resultados das mudanças estruturais e do diálogo promovido ao lon-
go dos anos traduziram-se em melhorias no atendimento ao público. O De-
tranPR tem sido mais ágil na prestação de serviços, e está buscando cada vez 
mais resultados operacionais que permitem menos burocracia e menor tempo 
de espera. O corpo técnico da autarquia desenvolve novas possibilidades para 
a maior proximidade com os usuários através do atendimento on-line, com a 
finalidade de apresentar respostas rápidas e cada vez mais cômodas aos cida-
dãos e parceiros diretos.

Alguns dos avanços obtidos foram:

•Redução de até 67% no tempo de espera por atendimento em unidades da autarquia.

•Redução de até 50 dias no tempo de espera para a realização dos exames teóricos 
e práticos de direção para candidatos à primeira habilitação.

•Redução do tempo de espera (três meses para, no máximo, cinco dias), para a 
realização dos exames médicos especiais.

•Reativação das Juntas Psicológicas.

Detran Fácil 

Lançado em maio de 2011, o sistema Detran Fácil já responde por mais 
da metade dos atendimentos realizados pelo Departamento de Trânsito do 
Paraná a usuários que precisam fazer, por exemplo, a segunda via do Cer-
tificado de Registro e Licenciamento de Veículo (CRLV), a segunda via da 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH) e a CNH definitiva e Permissão 
Internacional para Dirigir (PID). Hoje, são mais de vinte serviços disponíveis 
e diferentes canais de atendimento, como site, TV Digital, aplicativo para ta-
blets e celulares e terminais próprios. 

Este conjunto de facilidades foi, acredito, um dos grandes diferenciais 
da gestão. O sucesso da iniciativa é visível: são 15 milhões de serviços realiza-
dos nos últimos sete anos. Os números são tão expressivos que o trabalho foi 
reconhecido nacionalmente e serve de exemplo para outros órgãos. 
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Emissão automática da CNH Definitiva 

Desde de 2012, os motoristas que passaram da habilitação provisória 
para a definitiva não precisam ir até uma unidade do Detran para fazer a foto 
e a biometria para o novo documento. A emissão passou a ser feita automati-
camente e a CNH é entregue em casa, pelos correios. Com isso, o Detran tira 
180 mil pessoas por ano dos balcões de atendimento e diminui o tempo de 
espera para todos os outros serviços, quando da necessidade da presença em 
qualquer das unidades no Estado.

Novas instituições bancárias credenciadas

Em 2013, os usuários dos serviços do DetranPR passaram a ter mais 
opções e facilidades para quitar guias, como taxas e multas de trânsito. A au-
tarquia credenciou o Sistema de Cooperativas de Crédito (Sicredi) e o Ban-
co Cooperativo do Brasil (Bancoob) para receber os pagamentos. Em 2014, 
credenciamos também o Banco Rendimento que, através dos despachantes, 
permite o parcelamento de multas e taxas de trânsito em até 12 vezes no car-
tão de crédito.

Com isso, para os motoristas paranaenses, a rede bancária conta atual-
mente com mais de 1.300 pontos distribuídos pelo Estado e os associados ain-
da podem usar os canais de autoatendimento, como internet e caixa eletrônico 
para pagar os serviços com maior comodidade.

Em 2016, o governo do Paraná e o Banco do Brasil lançaram uma 
facilidade inédita para proprietários de veículos e motoristas paranaenses. 
O pagamento das guias do Detran, com código de barras, nos terminais de 
autoatendimento do BB com cartões de débito de todos os bancos. 

Em 2017, credenciamos também o banco Santander para receber taxas 
e guias da autarquia. 
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Fiscalizar, papel indispensável do poder púbico

Uma importante constatação que eu pude fazer, ao avaliar as condições 
em que se encontrava a instituição que eu passaria a administrar, foi a falta de 
estrutura para promover fiscalizações. Uma das mais importantes atribuições 
do poder público era negligenciada pela falta de um plano estratégico para 
fiscalizar as atividades internas e externas.

Desta forma, eu acredito que demos passos seguros para:
a) Estruturar o Núcleo de Controle Interno (NCI), que tem sido de 

suma importância para dar o devido suporte à prevenção e à detecção de pro-
blemas de equívocos cometidos pela nossa administração;

b) Estabelecer um sistema de fiscalização funcional, integrado e, prin-
cipalmente, coordenado, para o efetivo cumprimento de normativas definidas 
pela legislação vigente.

Em ambas as frentes, eu penso que fomos bem sucedidos. O NCI tem as 
suas atividades bem evidentes e tem sido um meio importante de integração com 
o controle externo. Além disso, tem balizado a edição de portarias, cuja qualidade 
é fundamental para o entendimento de todos, buscando-se o seu cumprimento.

Por outro lado, as fiscalizações evoluíram de forma substancial. Em 
2010, os servidores que exerciam o papel de fiscalizar era pouco expressivo, 
totalizando cerca de 30 pessoas. As visitas eram feitas fundamentalmente 
mediante denúncias e era impossível ter abrangência suficiente. Ao longo do 
tempo, houve investimentos significativos na qualificação de pessoas para as 
atividades de fiscalização e de processos administrativos, de tal forma que, 
atualmente (2017), já foram treinados duzentos servidores.

No ano de 2016, portanto, foi colocado em prática o modelo de fisca-
lização apresentado em maio de 2011, possibilitando grande abrangência em 
todo o Estado. Os números falam por si só: em 2010, foram fiscalizados ape-
nas 46 estabelecimentos credenciados (parceiros). Em 2016, foram 1.388; em 
2017, 1.926. A projeção para 2018 é a abordagem de 2.327 estabelecimentos, 
promovendo assim a maior aproximação de todos os agentes externos do De-
tranPR. A expectativa que temos é a de que haverá reflexos significativos na 
prestação dos serviços aos cidadãos, assim como teremos uma conduta mais 
padronizada para os procedimentos definidos pelo órgão.
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Escola Pública de Trânsito (EPT), a mais equipada e preparada do Brasil.

Exames médicos para pessoas especiais, fila zerada para quem 
deseja conquistar a primeira habilitação ou renová-la.
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Curso de reciclagem para motoristas infratores, 200 mil pessoas fizeram as aulas (2011-2014).

Premiações conquistadas ao longo da gestão 

O reconhecimentos dos avanços alcançados pelo DetranPR foi mani-
festado pela nossa participação em diferentes concursos ou processos seletivos, 
nas mais variadas instituições.

A relação dos prêmios e moções está a seguir.

Detran Fácil, 15 milhões de serviços realizados nos últimos sete anos.
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Prêmios recebidos pelo DetranPR,  
durante a gestão 2011-2017

2013 - Prêmio GRPCom de Criação - categorias: 
Prêmio Rádio Institucional
Prêmio Digital Institucional

Grand Prix Digital
Prêmio Televisão Curitiba Institucional
Prêmio Televisão Curitiba Institucional

Medalha de prata na categoria Televisão Institucional

2014 - Prêmio GRPCom de Criação - categoria: 
Televisão Institucional - Medalha de prata.

2015 - Prêmio About de Publicidade - categorias: 
Prêmio Voto Popular

Categoria Grand Prix de Comercial de Rádio do Ano
Ação Promocional do Ano
Prata na categoria Anúncio

2015 - 14 ª edição do Prêmio e-Gov da Associação Brasileira de Entidades  
Estaduais de Tecnologia da Informação e Comunicação - categoria: 

e-Serviços Públicos - Detran Fácil

2015 - Prêmio da Associação de Usuários de Informática e  
Telecomunicações do Paraná - categoria: 

e-Governo - Detran Fácil

2015 - Prêmio Mídia Consciente: III Conferência Global do Instituto Parar (SP) - categoria: 
Melhor Campanha sobre Segurança Viária

2016 - Prêmio GRPCom de Criação - categorias: 
Grand Prix Rádio

2016 - Prêmio Excelência em Governo Eletrônico - categoria: 
Projeto Inovação - Vistoria digital de veículos

2016 - Prêmio Colunistas - categorias: 
Produtos e Serviços Públicos

Direção de Arte e Filme
Fotografia de Filme

Trilha de Filme
Música ou Trilha de Fonograma

2017 - Prêmio Colunistas - categorias: 
Direção de Arte

Melhor Fotografia
Melhor Trilha Filme
Melhor Fonograma
Anunciante do Ano

Produtos e Serviços Públicos

2017 - WINA 2017 (Chile e Espanha)
Produtos e Serviços Públicos
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Vistoria Digital 

Não poderia deixar de citar, como importante avanço destes anos, as vis-
torias veiculares. Um problema que solucionamos ao longo destes sete anos e 
que tornou o processo de primeiro emplacamento ou transferência de veículo 
muito mais rápido e seguro, sem acúmulo de papel ou burocracia.

Com apoio e diálogo com os despachantes, hoje as vistorias de veí-
culos são todas feitas com o celular on-line. O sistema é inédito no Brasil 
e foi o grande vencedor da 14ª edição do Prêmio Excelência em Governo 
Eletrônico (e-Gov 2016).

Curso de reciclagem para motoristas infratores
 
Outro problema solucionado, graças ao apoio e a integração com os 

nossos parceiros, foi o curso de reciclagem para motoristas infratores. No 
ano de 2010, foram oferecidos cerca de 25 mil vagas pelo DetranPR. Ha-
via uma enorme fila de espera, que evidenciava a falta de respeito aos que, 
por direito, deveriam participar do curso para recuperar as suas carteiras de 
habilitação. O problema evidenciado, para a referida espera, estava centrado 
em duas questões importantes. A primeira: a falta de instrutores de trânsito 
em número suficiente para atender à demanda. A segunda: a falta de pos-
sibilidade de atendimento numa rede mais ampla de municípios, fora das 
sedes das nossas Ciretran.

Assim, para minimizar o nível de insatisfação dos condutores e cum-
prir com o estabelecido na legislação, passamos a atuar na formação de novos 
instrutores, de tal forma que, em 2010, existiam 44 servidores capacitados. 
Chegamos a 113 pessoas capacitadas em 2012, o que nos possibilitou dobrar 
as vagas para cerca de 55 mil condutores.

Ainda faltava, no entanto, ampliar a oferta em mais municípios, o que 
foi conseguido com a abertura para que os cursos passassem também a ser 
ministrados pelos Centros de Formação de Condutores (CFC).
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Entre 2011 e 2014, quase 200 mil pessoas fizeram as aulas. Era como se 
todos os motoristas de uma cidade como Maringá estivessem com a habilita-
ção suspensa ou cassada. Em 2016, começamos a oferecer curso de reciclagem 
por videoconferência. Dos 113 instrutores qualificados para esta função, 80 
foram capacitados também para ministrar aulas pelo sistema de videocon-
ferência. Desta forma, cada professor pode ministrar aulas simultaneamente 
para quatro turmas, o que aumentou o número de vagas ofertadas.

Fim da espera por exames médicos  
especiais e juntas recursais 

A partir de 2015, o Detran instituiu as Juntas Médicas e Psicológicas 
no interior do Estado. Até aquele ano, os usuários que não concordavam com 
os resultados dos exames de Aptidão Física e Mental, assim como a avaliação 
Psicológica, só encontravam atendimento em Curitiba. Com a descentraliza-
ção, foram solucionados problemas históricos de falta de vagas e longas es-
peras por atendimento. O serviço está disponível hoje em Curitiba, Cascavel, 
Londrina, Francisco Beltrão e Sarandi. 

O recurso é gratuito e pode ser solicitado em todas as unidades do de-
partamento. Com os novos locais para recursos, o trabalho está mais rápido. 
O tempo de espera pela análise dos recursos da avaliação psicológica passou 
de oito meses para 15 dias, uma queda de 93%. No caso das juntas médicas, o 
tempo era de 120 dias e caiu para 45 dias, uma redução de 62%.

Exames médicos especiais 

Conseguimos também zerar a fila de exames médicos especiais dire-
cionados às pessoas com deficiência que desejam conquistar a primeira ha-
bilitação ou renová-la. Até 2010, os exames eram feitos apenas em Curitiba. 
Atualmente, além da Capital, os usuários podem optar por clínicas nos muni-
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cípios de Bandeirantes, Cascavel, Campo Mourão, Foz do Iguaçu, Irati, Lon-
drina, Maringá, Nova Londrina, Paranavaí, Santo Antônio da Platina, Toledo 
e União da Vitória.  

Nos últimos seis anos, 22.348 exames especiais foram feitos pelo De-
tran e clínicas credenciadas no Paraná. Em 2010, quando 1.336 exames fo-
ram feitos, o tempo de espera era de seis meses. Em 2017, foram realizados 
6.015 exames.

Para cobrir os custos das clínicas privadas, que devem contar com dois 
especialistas em medicina do tráfego para fazer os exames, o Detran subsidia 
parte do valor total. Vale destacar que dobramos este subsídio em 2017. 

Outros números que representam avanços

Eu poderia citar aqui uma série de números que demonstram os 
avanços do Detran nos últimos sete anos, mas acabaria fugindo do obje-
tivo deste livro. Aos interessados, lembro que publicamos, anualmente, o 
nosso Relatório de Gestão. Todas as edições, desde 2011, estão disponíveis 
no site da autarquia. 

Termino este capítulo com uma das notícias que considero mais 
importantes na missão de diretor-geral do Detran: registros das polícias 
Rodoviária Federal e Estadual, Polícia Militar e prefeituras mostraram 
que os números de mortes no trânsito caíram 44% no Paraná; e o Estado 
registrou, em 2016, o menor número de mortes no trânsito dos últimos 
quatro anos.

Este é o resultado primordial das mudanças que promovemos no 
órgão. Com melhores serviços e mais investimentos em educação para o 
trânsito, principalmente a retomada de campanhas de grande impacto, 
além do trabalho em sinalização e engenharia (em 318 cidades do estado, 
com investimento de R$ 46,6 milhões), parceria com os municípios e os 
órgãos de fiscalização, conseguimos diminuir os indicadores de acidentes 
e proteger a vida. 
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Escola Pública de Trânsito (EPT)

Ao ingressar no DetranPR, uma das maiores aspirações dos colabora-
dores da área de educação para o trânsito era a instituição da Escola Pública 
de Trânsito (EPT), uma obrigação definida por lei, no Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB).

As atividades desenvolvidas pelos servidores sempre objetivaram 
atingir o público de forma lúdica, nas diferentes faixas etárias, para que o 
foco do trabalho ficasse concentrado na mudança de comportamento das 
pessoas no trânsito. No entanto, a equipe reduzida, a necessidade de mui-
tos deslocamentos em viagens e a falta de infraestrutura de apoio ade-
quada às necessidades impediam um trabalho mais abrangente e eficaz. 
Além disso, o Detran mantinha uma relação de dependência exclusiva 
com as diretrizes da Escola de Governo, da Secretaria de Estado da Ad-
ministração e Previdência (SEAP), cujas políticas nem sempre atendiam 
às demandas institucionais.

Quando das reuniões setoriais que eu fazia com frequência, fui in-
formado da referida expectativa dos servidores para com a estruturação da 
EPT. A partir disso, ao solicitar um levantamento das nossas salas de aula 
nas diversas Ciretran, pude verificar o estado de abandono e depreciação 
dos próprios da instituição, além de ter tomado conhecimento da existên-
cia de locais onde as aulas dos cursos de reciclagem eram ministradas na 
recepção das unidades. Tal situação impressionava, tendo em vista que o 
Detran impõe condições de instalações adequadas das salas de aula dos 
Centros de Formação de Condutores (CFC) e acabava por não cumprir as 
suas próprias exigências.

A proposta da EPT foi então discutida. Eu apresentei a sugestão 
para que pudéssemos elaborar um projeto para adequar as nossas salas de 
aula a um sistema de videoconferência. O modelo sugerido teve como base 
um curso de mestrado em Engenharia da Produção, por vídeoconferência, 
oferecido pelo Instituto de Tecnologia do Paraná (Tecpar), ainda na dé-
cada de 90, em associação com a Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). A partir disso, a equipe elaborou o projeto, ainda muito descon-
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fiada de que seria mais um motivo para frustações, tendo em vista que 
todas as tentativas do passado não haviam sido exitosas. A proposta final 
foi encaminhada para ser licitada.

Com o pleno funcionamento da EPT, atualmente, é possível afirmar 
que nós todos estamos realizados. Com a tecnologia e as adequações das 
salas de aula, desde junho de 2014, passamos a fazer parte de uma experiên-
cia única e de altíssima qualidade no país. Ampliamos o número de cursos, 
palestras e treinamentos, além de estarmos oferecendo a nossa infraestrutura 
para outros órgãos do governo. O Sistema de Videoconferência é um dos 
mais modernos do país e, honestamente, desconheço outro órgão público 
que possua estrutura semelhante. 

Hoje, são dezesseis estúdios, sendo onze na capital, e os demais em Pon-
ta Grossa, Cascavel, Umuarama, Sarandi e Londrina, além de 64 telessalas. 
Passaram, nos últimos três anos da sua existência, 179 mil pessoas pela nossa 
EPT, com atividades das mais diversas e uma intensidade de trabalho jamais 
exercida pelos servidores.

No momento, a EPT encontra-se na fase de estruturação da sua organi-
zação interna, em função da experiência vivida, para que os seus objetivos de 
atuar em todos os níveis da educação para o trânsito continue sendo um dos 
meios importantes para salvar vidas no Brasil.

Infraestrutura

O estado de depreciação dos prédios próprios do DetranPR atentava 
contra a necessária condição para a boa prestação de serviços pelos servidores, 
bem como caracterizava uma verdadeira falta de respeito aos usuários. Havia 
unidades cujos banheiros estavam interditados ou encontravam-se numa situ-
ação insalubre para a sua utilização. Desta forma, foi necessário elaborar um 
amplo projeto de reformas das unidades, num cronograma de execução, que 
vem sendo cumprido ano após ano.

Com as obras planejadas, para as nossas Ciretran, o investimento do 
governo do Estado, desde 2011, somou R$ 36 milhões. Durante a nossa ges-
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tão, deixaremos todas as 87 unidades reformadas (até meados de 2018) e com 
condição de acessibilidade, além de um contrato de manutenção permanente, 
para que os que nos sucederem consigam manter sempre essas instalações em 
bom estado. Foi possível também entregar os novos prédios das Ciretran de 
Paranaguá, Nova Aurora (obras que estavam paralisadas) e São José dos Pi-
nhais; e estavam em obras as unidades de Cambé, Arapongas e Medianeira, 
com entrega prevista para março de 2018.

Atuação no cenário nacional

Entre 2015 e 2017, ocupei a presidência da Associação Nacional dos 
Órgãos Executivos de Trânsito dos Estados e do Distrito Federal (AND). 
Entre 2013 e 2015, fui vice-presidente da entidade, constituída pelos dirigen-
tes máximos dos Detran de todo o país. Fui reeleito vice-presidente para o 
biênio 2017-2018.

O objetivo primordial desta entidade é congregar os Detran para 
o estudo e a solução das questões relevantes relacionadas com o trânsito 
e sua legislação, bem como desenvolver o intercâmbio entre os departa-
mentos junto ao Conselho Nacional de Trânsito e órgãos federais, esta-
duais e municipais.

Como presidente, realizei dois congressos nacionais, em Foz do Igua-
çu (PR) e Salvador (BA). Com isso, conseguimos posicionar a AND como 
entidade de relevância, voltada para troca de ideias, tecnologias, produtos e 
serviços que melhorem o trânsito. Nossa preocupação era a de trazer novas 
possibilidades, visões e fazer com que cada representante, longe das atividades 
do cotidiano, pudesse pensar no papel que exerce no cenário atual do trânsito 
em sua cidade, estado e no país.

O Paraná também participou de quatro das cinco câmaras temáticas 
do Departamento Nacional de Trânsito (Denatran). São elas: Esforço Legal, 
Infrações, Penalidades, Crimes de Trânsito, Policiamento e Fiscalização de 
Trânsito; Assuntos Veiculares; Engenharia de Tráfego e da Sinalização Viária; 
e Saúde e Meio Ambiente no Trânsito. 
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Marcos Traad assume a diretoria do DetranPR, ao lado do ex-diretor do 
Departamento, coronel David Antônio Pancotti. Janeiro de 2011



85Marcos Traad

Marcos Traad e o presidente do Sindicato dos Despachantes do Estado do Paraná, 
Everton Calamucci, após tomar posse como diretor do Detran. Janeiro de 2011
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Debate com servidores e apresentação da proposta de realinhamento 
institucional (Guarapuava-PR, Câmara dos Vereadores). Junho de 2011
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Com o governador Beto Richa na abertura do I Seminário 
de Municipalização do Trânsito. Outubro de 2011
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Após 20 anos, Detran reativa o Conselho de Administração. Dezembro de 2011



89Marcos Traad



90 gestão para resultados muito além da teoria

Lançamento do lacre com número de segurança e QR Code 
para veículos emplacados no Paraná. Maio de 2013
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Palestra sobre o lançamento do lacre com número de segurança e QR Code. Maio de 2013
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Evento em comemoração à marca de 1 milhão de serviços do Detran 
concluídos pelos canais digitais. Junho de 2014
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Palácio Iguaçu, no ato de encaminhamento do projeto de lei que institui o Quadro Próprio...
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... dos Servidores do Departamento de Trânsito. Fevereiro de 2015
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Visita do diretor do Departamento Nacional de Trânsito 
(DENATRAN), Alberto Angerami. Novembro de 2015

Marcos Traad e o governador Beto Richa durante encontro com o 
ministro das Cidades, Gilberto Kassab, em Brasília. Novembro de 2015
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Reunião com o presidente do Sindicato dos Proprietários de Centros de 
Formação de Condutores do Paraná, Justino da Fonseca.

Marcos Traad, como presidente 
da Associação Nacional do 
Detrans (AND), fala na abertura 
do I Congresso Brasileiro 
da AND, em Foz do Iguaçu. 
Dezembro de 2015
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Com o governador Beto Richa, no lançamento do aplicativo para smartphones 
Detran Fácil, disponibilizando vários serviços pela internet. Junho de 2016
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Com o governador Beto Richa, no repasse de recursos para a 
sinalização viária nos municípios. Junho de 2016
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Inauguração da unidade do Detran em São José dos Pinhais. Setembro de 2016
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Palestra para acadêmicos de psicologia no Centro Universitário 
Autônomo do Brasil – UniBrasil. Outubro de 2016
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Entrega de etilômetros para a Polícia Militar usar em blitze de trânsito. Março de 2017.
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José Ramalho, do Observatório Nacional de Segurança Viária, presta homenagem 
a Marcos Traad pelos seus serviços prestados na AND. Abril de 2017

Marcos Traad entrega para  o governador Beto Richa o 
relatório de gestão do Detran Paraná. Março de 2017
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Marcos Traad, como presidente da Associação Nacional do Detrans (AND), fala na 
abertura do II Congresso Brasileiro da AND, em Salvador. Abril de 2017

Inauguração do terminal de autoatendimento do Detran na  
Rua da cidadania do Pinheirinho. Maio de 2017.
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Lançamento do aplicativo para smartphones Detran 1ª Habilitação, 
com serviços para os alunos dos Centros de Formação de 
Condutores. Junho de 2017
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Marcos Traad é homenageado durante as comemorações dos 45 anos do Iapar. Na foto, o 
deputado federal Reinhold Stephanes e o presidente do Iapar, Florindo Dalberto. Agosto de 2017
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Homenagens recebidas durante a gestão do DetranPR

2011 - Cidadão Honorário de Curitiba - Câmara Municipal de Curitiba

2012 - Pelos serviços prestados em seis anos como administrador do 
Zoológico de Curitiba - Prefeitura de Curitiba

2012 - Pelos relevantes serviços prestados aos cidadãos paranaenses - 
Instituto de Identificação do Paraná

2012 - Medalha - Corpo de Bombeiros do Paraná

2012 - Comenda Comemorativa Centenário - Corpo de Bombeiros

2012 - Comenda - Sinal de Vida

2012 - Homenagem - BPTran

2013 - Pelo apoio ao policiamento de trânsito - BPTran

2013 - Homenagem - ALFAPLACAS

2015 - Comenda Sinal de Vida - ANFAPV

2016 - Prêmio Paz Paranaense - Assembleia Legislativa do Paraná

2016 - Homenagem Veículo de Coleção - Clube de Colleccionadores 
Vehiculos Antigos

2016 - Medalha “Coronel Sarmento” - PMPR

2016 - “Medalha de Mérito Rodoviário” - PMPR e PRE

2017 - Pelas comemorações dos 45 anos - Iapar

2017 - Homenagem - Conselho Estadual de Medicina Veterinária

2017 - Homenagem Empresa Amiga do Banco de Sangue - Hemepar

2017 - Homenagem Amigo do MIS - Museu da Imagem e do Som

A seguir, alguns registros fotográficos das homenagens.
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Marcos Traad recebe homenagem da prefeitura de Curitiba pelos serviços prestados 
em seis anos como administrador do Zoológico de Curitiba. Março de 2012

Medalha “Coronel 
Sarmento”, a mais 
alta condecoração 
pelo destaque 
na sociedade 
paranaense e sua 
contribuição à 
corporação. Maio 
de 2016

Homenagem do 
Corpo de Bombeiros 
do Paraná. 
Julho de 2012
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Marcos Traad durante gravação de entrevista. Março de 2017
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Trajetória acadêmica e  
profissional de Marcos Traad

Marcos Elias Traad da Silva, 59 anos, mais conhecido como Marcos 
Traad, zootecnista de profissão, nasceu no Rio de Janeiro. Veio morar no 
Paraná no início dos anos 1980, estado no qual desenvolveu a sua trajetória 
profissional. É casado com a pedagoga Márcia Seixas Mello Traad, servidora 
pública municipal, e tem dois filhos, Renata e Leonardo.

Possui Graduação em Zootecnia pela Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (1983), Mestrado em Ciências Veterinárias pela Universidade 
Federal do Paraná (1996) e Doutorado em Processos Biotecnológicos Indus-
triais pela Universidade Federal do Paraná (2005).

Começou a sua carreira no Paraná, em 1984. Foi contratado para tra-
balhar no Programa de Produção Animal, da Companhia Agropecuária de 
Fomento Econômico do Paraná (Cafe do Paraná). Três anos depois, em 
1987, participou de processo seletivo para o Instituto Agronômico do Paraná 
(Iapar), tendo ingressado na carreira de pesquisador do instituto de pesquisa.

Capítulo 3
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Nas eleições estaduais de 1994, foi convidado a coordenar o plano de 
governo do candidato Jaime Lerner, tendo liderado uma equipe de quarenta 
colaboradores. Naquela ocasião, foram concebidos os projetos das Vilas Ru-
rais, o Paraná 12 Meses (recursos depois negociados com o Banco Mundial) e 
as propostas de diversificação das pequenas propriedades rurais, entre outras, 
que possibilitaram à vitória de Lerner já no primeiro turno, em outubro de 
1994. Esses projetos concebidos foram colocados em prática pela Secretaria 
de Estado da Agricultura e do Abastecimento (SEAB), nos dois mandatos do 
governado Lerner.

Em janeiro de 1995, assumiu a presidência da Companhia de Desen-
volvimento Agropecuário do Paraná (Codapar). A empresa possuía elevado 
conhecimento técnico nas áreas de mecanização agrícola e também na arma-
zenagem de grãos - resultado da fusão da Companhia Paranaense de Silos e 
Armazéns (Copasa) com a Cafe do Paraná. Na sua gestão, promoveu um 
amplo processo de reestruturação da companhia, que foi executado em con-
junto com os funcionários e a SEAB.

Nesse mesmo ano, passou a exercer a presidência da Associação Brasileira 
de Companhias Armazenadoras Oficiais (ABCAO). Na entidade, desenvolveu 
uma parceria inédita com o Instituto de Alimentação da Universidade Estadual 
do Kansas (EUA). Neste contexto, dirigiu a equipe que trabalhou com os pes-
quisadores norte-americanos daquele Estado, que ainda é o maior produtor de 
trigo dos Estados Unidos. A intenção da parceria era iniciar um intercambio 
tecnológico, por meio de um convênio de cooperação internacional, para reduzir 
as perdas pós-colheita no Brasil, e melhorar a armazenagem dos grãos.

Ao mesmo tempo, assumiu, em 1995, a presidência da Associação Bra-
sileira de Zootecnistas (ABZ). Inúmeras ações foram desenvolvidas pela cate-
goria no país, entre as quais, a consolidação do Congresso Brasileiro de Zoo-
tecnia, o Zootec. Atualmente, o Zootec é um dos maiores eventos científicos 
da produção animal do Brasil (reúne milhares de profissionais e estudantes, 
principalmente das Ciências Agrárias). Além disso, trabalhou para elaborar e 
apresentar diversos projetos de lei a fim de criar o Conselho Federal e os dos 
Conselhos Regionais de Zootecnia; e, mais tarde, o cargo ou carreira profis-
sional junto ao executivo municipal em Curitiba (2005).

No âmbito acadêmico e profissional, tem uma vasta produção inte-
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lectual. Entre publicações em anais de eventos, produções técnicas e artís-
tico-culturais, artigos em jornais e revistas e livros, tem quase uma centena 
de trabalhos publicados, nos últimos 34 anos.

A sua carreira docente na Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR) iniciou-se em 1997. Naquela instituição, propôs uma série de me-
didas inovadoras para o ensino das Ciências Agrárias, em consonância com a 
atuação que sempre teve nas entidades associativas e sindicais ligadas à Zoo-
tecnia. Tendo chegado à cadeira de Professor Titular, deixou a PUCPR no ano 
de 2015. Na sala de aula, compartilhou conhecimento e promoveu a formação 
de centenas de profissionais da Zootecnia, da Medicina Veterinária e da En-
genharia Agronômica.

Em 2005, foi convidado pelo então prefeito Beto Richa, para dirigir o 
Departamento de Zoológico de Curitiba. Ao longo de seis anos (2005–2010), 
foi possível promover a total reestruturação daquele órgão, transformado a 
seguir em Departamento de Pesquisa e Conservação da Fauna, com ênfase 
ao atendimento dos animais da cidade, nos ambientes do Passeio Público, no 
Zoológico e no Museu de História Natural do Capão da Imbuia. 

Na sua gestão, criou o mais consistente projeto de Defesa e Proteção dos 
Animais do país, cuja crítica teve repercussão nacional, uma vez que as ações 
propostas passaram a ser institucionais e seguiram um cronograma de execução 
que até hoje está em andamento em Curitiba. Esta passagem na direção deste 
departamento da prefeitura também se caracterizou pelo exercício de elabora-
ção de projetos de lei para a Câmara de Vereadores, regulamentando e definindo 
critérios para o projeto da Rede de Defesa e Proteção dos Animais da cidade.

Em 2011, recebeu o título de Cidadão Honorário de Curitiba.
Foi diretor-geral do Departamento de Trânsito do Paraná (DetranPR), en-

tre 2011 e 2018. Em sua gestão, desenvolveu políticas e ações para realizar uma 
completa modernização do departamento. Nesse período (2015-2017), foi tam-
bém presidente da Associação Nacional dos Detrans (AND), que reúne os di-
rigentes dos departamentos de trânsito dos 27 estados brasileiros e do distrito 
federal. Neste âmbito, desenvolveu estudos e adquiriu experiência para tratar de 
temas voltados à mobilidade, segurança viária, crescimento das cidades e logística.

O Editor
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Uma pausa para a cultura e o esporte

Música, o enobrecimento do espírito

A música sempre esteve presente na minha vida. Lembro-me que, quando 
eu era criança, até me apresentei em recital de piano, tendo em vista que estudei em 
conservatório musical. Quando eu frequentava o ensino fundamental, àquela época 
havia o nível da admissão, eu fazia parte da banda da escola, onde tocava clarinete. 
Na adolescência, eu sofri um acidente de moto e fraturei a perna esquerda. Aquela 
ocorrência foi a “porta aberta” para que eu começasse a tocar o violão que havia sido 
adquirido para o meu irmão, que acabou não se dedicando ao estudo. Fiz um ano 
de aulas de clássico, passei a tocar em reuniões com amigos, sempre na linha do rock 
and roll e do country, usando inclusive um suporte para harmônica, inspirado em 
Bob Dylan. Quando da minha vinda para o Paraná, retomei os estudos do clássico 
e passei a tocar em casa e em alguns eventos internos, apenas como entretenimento.

O uso habitual das harmônicas é relativamente recente. Eu fiz uma viagem 
de trabalho aos Estados Unidos em 1995, tendo adquirido três gaitas. Eu sempre 
usava as gaitas em casa acompanhando algumas músicas que ouvia. E assim foi, até 
que resolvi levá-las no bolso aos bares que frequentava a noite e pedia para subir ao 
palco quando havia música ao vivo. Sempre o rock, o blues e o country.

No ano de 2007,  eu conheci a banda “HillBilly RawHide”, um grupo de ex-
celência do Country americano de raiz. Fiz amizade com os seus integrantes e pas-
sei a segui-los em shows diversos. Acabei sendo convidado a integrar a banda, tendo 
participado da produção de quatro CD. São os seguintes: Lost and Found (ao vivo, 
2010); Ao Vivo no Teatro Paiol (2011); Ten Years on The Road (2013); Outlaw 
Sessions (2014). Além dos CD fizemos alguns vídeos que circularam na internet e o 
DVD Outlaw Music for Outlaw People, que gravamos ao vivo no teatro Guairinha 
(2015),  em Curitiba. Confesso que foi um dos melhores momentos que vivi no âm-
bito da atividade cultural, situação que jamais passou pela minha cabeça. Não tendo 
conseguido acompanhar a banda profissionalmente acabei deixando o grupo com um 
sentimento de perda muito grande. Mas, a estrada  é longa e, em breve, haverá como 
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reencontrar esses grandes músicos e verdadeiros irmãos com os quais convivi ao longo 
de sete anos da minha vida.

Em dado momento, o grande pianista Moises Israrel Wenger decidiu montar 
um novo grupo, com a participação de alguns integrantes da HillBilly, tendo me 
convidado a “fazer” as gaitas. A banda intitula-se “The Boogie Woogie Pinelands” e, 
sem sombra de dúvida, tem sido uma excelente experiência de vida, poder participar 
de grupo tão seleto de músicos talentosos, apenas como um “profissional-amador”, 
que, com grande margem de segurança, se dedicará novamente ao estudo da música, 
para dar continuidade ao enobrecimento do espírito.

Atualmente, as apresentações têm sido esporádicas. Dou graças a Deus pelo fato 
de poder subir ao palco com grandes nomes do blues e do rock, tais como Emerson Caru-
so, Tony Caster, Décio Caetano, Little Wilson Trio, Benevides Chireia Junior (Bene 
da Gaita), entre outros, para momentos sempre inesquecíveis, sempre que possível.

Motocicleta, lazer e esporte

A motocicleta passou a fazer parte dos meus sonhos, ainda menino, quando eu 
fiz o primeiro passeio na garupa de uma Vespa. A sensação de liberdade, a vibração 
do veículo, o ruído do motor com acelerações rápidas, foram de fato contagiantes.

Aos meus doze anos de idade, de tanto insistir, eu consegui a minha primeira 
“moto”. Uma bicicleta motorizada, de origem francesa, com cinquenta cilindradas: 
uma Velo Solex. A velocidade máxima do equipamento era de 40 km/h. Mas, aquilo 
já me satisfazia de tal forma que era difícil me encontrar desembarcado dela, exceto 
quando não havia dinheiro para colocar gasolina. Quantos foram os tombos e esco-
riações resultantes do uso do Velo Solex eu não me lembro. Contudo, eles nunca foram 
suficientes para me demover da ideia de abandonar aquilo.

O uso da moto como veículo de transporte e lazer até hoje faz parte da minha 
vida e eu me considero um sobrevivente neste aspecto. Porém, houve uma evolução 
significativa da paixão pelas duas rodas, até às competições e treinos que participo 
em autódromos até hoje. A coleção de fraturas e escoriações ainda não foi suficiente 
para que eu esqueça aquele passeio de Vespa.

Marcos Traad
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Marcos Traad no início da carreira como zootecnista na Companhia 
Agropecuária de Fomento Econômico do Paraná (CAFE do PR). 1984

Marcos Traad realiza trabalhos experimentais – 
rebanho de búfalas. Morretes/PR.
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Durante planejamento das obras dos Centros  
Estaduais de Bubalinocultura. Morretes/PR.

Inauguração do Centro Estadual de Bubalinocultura. Morretes/PR.
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Marcos Traad toma as primeiras providências administrativas como presidente da 
Companhia Agropecuária de Fomento Econômico do Paraná (Codapar). Janeiro de 1995
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Reunião com diretores da Companhia de Armazenagem do Brasil. 1995
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Marcos Traad anuncia investimento no setor público de armazenagem – Codapar. 1995
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Com o governador eleito, Jaime Lerner, e a equipe do plano de governo. 1994

Inauguração da Casa da Codapar no Parque de Exposições Castelo Branco. 1995
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IX Congresso Brasileiro de 
Zootecnia, na PUC-PR. 1999
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Marcos Traad e Norberto Ortigara, durante o lançamento da revista Zootecnia 
Brasileira, da Associação Brasileira de Zootecnistas (ABZ). 2001
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I Simpósio Paranaense de Produção Animal. 2001



152 gestão para resultados muito além da teoria



153Marcos Traad



154 gestão para resultados muito além da teoria

Marcos Traad recebe o prêmio 
Zootecnista do ano. 2003
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Marcos Traad também 
atuou com apresentador 
de TV, no programa 
Transitando, quadro 
de entrevistas da Rede 
Mercosul (em 2014 e 
2015), e como Dr. Zoo, um 
quadro da Rede Massa.
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Título de Cidadão Honorário de Curitiba, proposição do vereador Caique Ferrante. 2011



164 gestão para resultados muito além da teoria



165Marcos Traad

A banda “HillBilly RawHide”, em sua apresentação histórica no Guairinha, em Curitiba (2015).
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Com a mulher Márcia e os filhos Renata e Leonardo.



M
ARCOS TRAAD

GESTÃO PARA RESULTADOS  M
UITO ALÉM

 DA TEORIA

MARCOS TRAAD

“Marcos Traad é um administrador de mão cheia. Sob sua  
direção, o DetranPR tornou-se referência em modernidade e  

gestão. Multiprofissional e hiperativo, as pessoas podem encontrar  
Marcos Traad em seu gabinete, dando aula na PUCPR, em um  

palco com sua banda de rock, sobre uma moto em uma estrada 
qualquer ou em casa, curtindo a família.”

Darci Piana, presidente do Sistema  
Fecomércio Sesc Senac Paraná

 

“De formação acadêmica, Marcos Traad mostrou ser um  
grande gestor público, com humildade inerente àqueles que  
mudam o cenário e fazem acontecer. O DetranPR mudou e  

mudou para melhor! Tenho a certeza que nunca mais será o  
mesmo após a gestão de Traad.”

 Everton Calamucci, presidente do Sindicato dos  
Despachantes do Estado do Paraná (Sindepar)

Diretor-geral do Departamento de Trânsito do 
Paraná (2011-2018), Marcos Elias Traad da Silva 
está na vida pública desde 1984 e é reconheci-
do como bom gestor e grande realizador. Possui 
Graduação em Zootecnia pela Universidade Fe-
deral Rural do Rio de Janeiro (1983), Mestrado 
em Ciências Veterinárias pela Universidade Fe-
deral do Paraná (1996) e Doutorado em Proces-
sos Biotecnológicos Industriais pela Universida-
de Federal do Paraná (2005).

Foi diretor do Departamento de Fauna da Se-
cretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
e professor da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUCPR). É Pesquisador do Institu-
to Agronômico do Paraná (Iapar). Foi também 
presidente da Associação Nacional dos Detrans 
(AND), que reúne os dirigentes máximos dos de-
partamentos de trânsito nos 27 Estados e no Dis-
trito Federal. Neste âmbito, tem experiência para 
tratar de temas voltados à mobilidade, segurança 
viária e crescimento das cidades.

É ainda idealizador de diferentes projetos 
voltados para redução de tempo e burocracia no 
atendimento ao público e na qualidade de servi-
ços prestados, em diversas áreas. Já foi coorde-
nador e autor de uma série de planos de governo 
(estadual e municipais) e atua na área de reorga-
nização institucional de órgãos públicos, sendo 
visto como um gestor que realiza mudanças im-
portantes nas instituições que dirige.

GESTÃO    RA
RESULTADOS

GESTÃO PARA 
RESULTADOS
MUITO ALÉM DA TEORIA

Este livro de Marcos Elias Traad da Silva, Gestão 
para Resultados – Muito além da teoria, escrito no 
calor das suas atividades cotidianas, é um resumo 
ao vivo da história de um gestor público com mais 
de três décadas de trabalho, no Paraná. O elemento 
central é a experiência e a motivação maior a busca 
da mudança. Com senso crítico e sem mascarar as 
suas opiniões, Marcos Traad, como é mais conhe-
cido, faz um balanço produtivo do que deu certo e 
errado em sua trajetória, a fim de que suas expe-
riências sirvam de contribuição para tornar o serviço 
público melhor e mais ágil.

Com todas as responsabilidades inerentes ao 
cargo, o gestor público moderno precisa adquirir 
e demonstrar com fervor qualificações para saber 
contornar, de forma ágil, ética e transparente, os 
problemas que surgem no seu dia a dia. Este foi o 
desafio que Marcos Traad se impôs quando recebeu 
o convite para assumir o DetranPR, em 2011. 

Esta é a principal experiência que ele relata no 
livro, até por ser a mais a recente e espinhosa. Rica 
em fatos e nuances, a sua passagem pela instituição 
é um exemplo do que é possível mudar hoje na ad-
ministração pública, especialmente em uma época 
marcada pela crise econômica, escassez de recur-
sos públicos e adversidade políticas de toda ordem.

Zootecnista por formação, Traad sempre aparen-
tou estar “deslocado” nas funções executivas que 
ocupou no serviço público. Pelo contrário. Esta sem-
pre foi a sua maior vantagem, por imprimir uma “vi-
são de fora” pelos lugares que passou. Esta postura, 
mesmo diante dos percalços do corporativismo, 
da burocracia e orçamentos, acabou propiciando, 
na prática, transformações mais amplas e efetivas.  
Conta também, claro, a sua sólida formação univer-
sitária e intelectual e a soma de suas experiências. 

Com múltiplas habilidades dentro e fora do servi-
ço público, o autor, que não dispensa o espírito irreve-
rente, está sempre pronto para novos desafios e pegar 
a estrada. Nesse sentido, uma de suas inquietações é 
pensar o futuro do Paraná. Sem a pretensão de esgo-
tar o assunto ou ser um programa partidário, ele tam-
bém apresenta, neste livro, premissas e compromis-
sos com a cidadania que possam trazer, para todos os 
paranaenses, maiores riquezas, justiça e qualidade de 
vida. Refletir sobre os desafios da mudança é um dos 
exercícios prediletos de Marcos Traad.
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